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Pr'esldente Prudente, l\bado, 25 de janeiro de 1.964 

Jango: é necessário 
eliminar desigualdades 

RJO (24) - Em solenidade 
realiza.da hoje no P.l}ácio 
das Laranjeiras, foram as­
sinados conventos entre a 
SUPRA e as ForçJs Arma­
daJ para colaboração téc­
n.ka -em tôdas as medidas a 
~er-em tomad: s nll- eX'ecu­

ção da reforma agrária. As­
sinaram os documentos os 
11rs. João Pinheirq Netto, em· 
nome da SUPRA, General 
Jair Danta:i em nome do 
exercito, t= !mirante Sllvio 
Mota em nome d:t Marlnhà e 
Brigadeiro AnL;io Botelho 
em nome da Aeronautíca. 

Na oportur.idade, o pre_ 
idente da SUPRA acentuou 

que os convenic·J :: ssinados 
abrirão as portas para uma 
reforma agtária democrati­
ca., apolitic1 e neutra, com­
prometida ancna"i com os in­
teresses da Nação. 
EXERCITO 

Em seguida, o Ministro 
da Guerra disse : ' Na quali-

d _de de mtrustro da Guer­
qi. desejo externar minha 
satisfação , por estar presen 
te a esta cerimonia, em que 
o presider:te da Republica 
inicia .a execução de medi­
das concretas que visa or­
nar realidade um velho so­
no do B1 asii': a atualiza~ão 
de bU!I. estruttlJ'a agrária• 
Acrescentou que co exerci­
to brlli3ilelro. através do Ser 
viço ~ográfico, está. pre­
sente para cooperar no pla. 
nejamento e levantamento 
necessários à.9 execuções go­
vernamentais . Cor:gr3tulo­
me com o presidente da Re­
publica por ê;;se momento 
tão signlftcativo para a Na. 
ção Brasileira" - finalizou. 

REFORMAS 

F .llando em seguida, o 
presidente João Goulart pro 
nunciou discurso afirmando 
que êsses convênios vem 
confirmar que o govêrno 

consldere. flladtaveis as mo­
dificações das estrut~ l'e:" 

clam .. das pelos allSeiOS de 
desenvolvimento e justiça ISO 

clal do povo brasileiro. D!B­
st> o presidente: «Não é mata 
possivel assegurar o cresci­
mento economlco na.cional, 
sem que sejam transforma.­
dos em produtores e consu­

midores todos os brasilei­
ros que Vivem às UUll'gens 
da sociedade nacional. Afir 
mou Jango que em conse­
quencia das desigualdades 
existentes hoje produzimos 

menos, enquanto milhões de 
brasilelr<>s muginalizados 
permanecem sem i·oupa.s, 
sem casa, sem instrução e 
sem aasistência médica. O 

presidente disse, finalmen­
te, que «º govêrno está. dis­
posto a abrir pacifica mente 
o caminho das reformas, 
que leV'ar1ã.o o pai para sua 
-redenção e sua independen­
cia economica. 

situação não Pode mais perdurar - rre­
fe1to não paga consêrt-o da ambulancia. -
fornecimento de apenas 10 litros de p 

de Saud6 cedeu seu VefcUJo - faltam 
parteiras, mot>Ortstas, ambula.ncla. - en~ 
quanto Isso, morrem mais de 50 por cento 
da. crianll'ls que D.~ Una por dla de Qada ,..dtaata - ~tro 
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Lg vê r no na d a faz : 
alunos sem vagas 
e obras paradas! 

Obra~ do Instituto continuam pa.raltsada& tar resolver o problema - autoridades do 
- Enquanto i so cerca de 2.600 estudan- cn~ino presentes - prof. JoaqUlJn Pio da 
t:::s qu conclwr.am o cur o gin ial não Silva. já se documenta para Ir a São P auto 
encontram vag86 para os curso8 lntenne - Imperiosa a construção do Gl~lo na 
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panorama nacional 
R.Ió {24) - Dizendo do o­
timiemo que exl.st~ IlOJ 

me1<>s catóJ.lco.s norte-ameri 
canoa, com relação ao Brasil 
desemb8l'Cou ontem, proce. 
dente dos E.rtados Unidos. 
D. Helder Camara, arceb1.s 
po auxilia.r do Rio de Janei 
ro. E.stêve p-arlicipa.ndo da 
primeira conferência da 
Cooperação Catolica Inter.:i­
merlcana, que contou com a 
presença de mais de 3 mll 
representantes. 

SA.O J•AULO, (24) - Usl­
nu de aQUCa.r do intert9r 

pz.u}lsta forrun multadas em 

mais de 2 mllhõe. de cru­
zelr<>::i ca.d uma, POI) sone­
gar o produto. A punição 
toi onpo!jta pela SUNAB, 
que prosst>gue em sua ação 
ttscali:14Ulor~ visando a for­

çar as Wlinas a envtarem a­
çi1car cristal para. ser re­
finado na caplta.t paulista. 

BRASILIA,, ( 24. l - Foi 
inau~rado hoje às 20 ho­
ras, no auditório da Escola 
Parque, o Congresso das Cen 

tral Unidas de Trabalha­
dores da América Latin .... A 
autorização para que o con 
gresso se reunisse nesta ca 
p1tal foi }ollC'edida hoje pe- 1 

la chefia de policia. 

RIO, (24) - . O presidente 
João Gou:art .1i. lnou de­
creto ub1•indo um crédito ex­

traordinário de 1un bilhão e 
500 milliõe!f de ('J'Uzeiros pa. 

ra socorrer a.'> populaçõe. 
ftag lailiul da Bahht. Ao 
mesmo kmpo, criou uma. 
comi9Sll.o integrada. pelo!! 
ministros da Viaçlo, Agri­
cultura. .ie Saude ptleGidilflli 
pelos governadores de Mi­
nas Gerais e B!l'.hla, para d.l 
Tigir a aplicação dos auxi­
lio . Por outro lado, anun.. 
clou o chefe do go "êrno que 

na proxlma. segunda. ~eirllll 

, ob,rlev~ as Teg\~ f~a­

geJadas pelas enchentes na­
queles dois estados, dirl­
gindo se a seguir para Sal­
vador, onde presidirá. as ins 

ta~a.çõ;es é\'R CotnJS Õl;f'I ~ 
<iOCOr~. 

,descalabro total 

na assistência ao 

menot • • e osod? 



o IMPARCIAL NA SocIEDADE 

-2osf. Jfloes da <Silva 

Encontra-se em nossa ci­

dade, a,liás de retorno, pro­
cedente da cid.ide de Ribei­
rão Preto, o Jovem acade­
mico de ·medicina Antonio 
da. Silva. Guido. 

Também acha-se em Pre. 
sidente Prudente, o destaca­
do Osvaldir Di Colla, mais 
conhecido por Vadilo. 

A ambos, os meus votos 
de feliz estada, mais wna . 
vez, na Capital da. Alta So­
rocabana. 

Ontem completou mais um 

aniversário natalício, o edil 
e Vlce·P.re ldente da Câma­
ra MuniciJlal, atuabnente e­
xercendo as funções de Pre­
s!dente, 'l'homé Atalla, fi­
gura de realce dentro dG.~ 

meios políticos de no sa ci­
dade. 

B tante benqlli to em 
P1~sidente Prudente, muito 
cumprimentos recebeu és e 
vereador, , na oportunidade 
en\•lo-IJ o m u abr11ço fra­
~rllal. 

Thomê Ataila 
o anlversariant11 de hoje 

Tive a oportunidade de fi­
car conhecendo êstes dias, o 
jovam Carlos Stefanini, pro­
cedencia da cidade de Botuce.­
tú e funcionário da Emprê. 
za Teatral F'edutti. O Carlos 
é filho de conceituada fa­
mi1ia Botucatuense e irmão 
do amigo ErJldo Steíanini 
de nossa cidade. 

O Tenjs Olub estará pro­
movendo hoje em sua séde 
social, o primeiro grito car­
nav~esco do a.no de 1964 emi 

Pr.;Sidente P1~11dente. O «top 
set» prudentino deverá com­
parecer em massa. àquele> 
ambient.e bem. inclusive a. 
jovem guarda prudentina,. 
que de\"erá deliciar-se ao eX­

tremo com as marchinba.s: 
ckdlcadas ao Rei Momo. To­
do~ a 0 Tenis hoje, portanto. 

Aniversáriantes de hoje: A­

de:1no Soares Nunes; HeHo 
Lemes Pinto; Alice Jorge 
e~pôsai 'do sr. Pedro Jorge; 
Paulo Cacia; Rodolfo Teixei­
l'a; JoSé Paulo Stefano. 

.. A data de hoje é bastan­
te grata para. um jovem de 
nossa sociedade. Tra.ta ·se do 
destacado Francisco Edson 
Guedes, elemento 'lde real­
ce dentro da juventude so­
cial da grande «urbe:. pru-· 
dentin1, onde possue uma. 
legláo incontável de amigos. 
O Edson 6 um elemento PoS-

8uidor de wn ótimo cora­
ção e de um elevado espirjto 
de amistosidade, motivo ptl­

lo quaJ deverá ser bastante 
cum~imentado no dia de 

hoje e, aproveito du ense­
jo, para enviar·lhe os meus 

parábens. esperando que a. 
data se repita por muitos e 
muitos anos. 

Estâ comPtetando hoje 

maiis um ano d.e casauo o 

cas:ll Darey Rlbero Mar­
condes-Diva Ozon Ma~n­
des, duas pessoas QtJeJ!llUs.. 

F-lma• em Presidente Prullen 
te. A ambo~ a minha. con­
gratula~. 

Duas boas nolt'idas dan­

çantes estarão sendo apre. 
sentadas hOJe pelo Sambura. 
e Boite ·Acquanum. São dols 
c.timos ambientes, em que a 
sociedade tem tido oportu­
nidac:les excelentes de se ôl­

vertlr a vontade. 

A Cantma Ná::>oli, prosne•e 
par~ entro cie m..tls algull!I 

dias, mals wna sen1>acionai. 
at1!ll.!)ào, quo na ' 'erdllde it'il 

agradnr aos eus «habitue­

es». Aguardemo!:! ent.ão maii1 
é se novo acontecimento so­
cial para Presidente Pru. 

dente. 

l • 01 com gra.ncte s{l.Ustaçd.o 

que 11a mamli!. ue qum1.a-lo;:1· 
• ~. cuinpnmentei o .Ul'. oa1r· 
lv:; rnmo, que encontrava-se 
ua l:.&.Ud.'-"C Ut! .C , ·a..u.\.oa, 1 J "'u.~""'· 

., .. t:.ute COI1l :::i~u::J I~uU:UtU 1;.i:J, 

0
vu .. uu ue mer;.:c1uas teH~.-:;. 

...., W'. <.:ano.; .t'Tauo, e urn<1. 

ua:; r•guras mai,s co1.i1ec1-
uc.s em i-re.iidente Pruuen1.t1, 
"'" ~1nuue àe suas grande:; 
l.l.!~•lUll.ues qu~ ::.o.o inconc.:..-

Aliai., é interessaule sall­
entar que a equipe da Can­
tina J:'lapoli Jª estav~ com 
saudades da presença sel'h­
pre agradável e amável do 
Dr. Carlos, por ocasião do 

cnoplnho pré-â.lmoçe:>. 
Aceite o Pr. Car!Os Ptv.;.. 

do, o.o meus votos de boJs 
'\.indas à Capital da AlLZ!. 

orocabana. 

Todo eufórko pelas ruai. 
da .cidade, d. ·era andar no 
dill de llo;e, o jovem nissey 
João Kazuo, ,folgazão e 
agradável sob todos Os as­
PeCtos, di tribu.lndo sorri­
sos a todos sempre com a­
quêle seu espirito l.rriquieto 
de queP.er ajudar a. ruis e 
a outros. O motivo de tal 
alegria é que hoje êle com­
plet-a mais wna prlmavera., 
ou seja. 20 anos (ficando ve­
lhinho hein Kazuo?) e co­

mo não poderla deixar de 
.ser êle estara receben.tlo 
in'Ci.mero. cumpriment-08 ti 

consequentemente coovl<lan­
do os amigos para UJna 1'U­

dnda de «Wiski» em t..'Omc­
rnor'19iio à. efeméride. 

Quel'b enviar ao João Ka­

zuo Dcechi, meu particular a­
migo, os meu~ parabens pe­
lo seu natalicio, na certeza 
de q1~-e irenio,., <'Omeinorar 
mais outros três 20 anos. 

Personalidade importante 
e que sempre se destacou 
em qualquer ambiente so· 

ela!, com aquêle seu porte 
impecável, é o amigo Pedro 
de Paula Neves - gerente 
do Banco do Brasil e uma 
das pessoas que eu reputo 
come das mais conceitua.das 
em Presidente Prudente. 
Quero aqui nêste cantinho 
de coluna., enviar ao Pedrào, 
o meu preito de adm!nira.. 
ção e de reconhecimento pe­
lo seu valor dentro da. so­
ciedade prudentina. 

Esteve qu11rtivfeira em 
Presidente Prudente, o Prof. 

Dr. P1o~tan Fernandes, 
cafod.rático da cadeira ae 
sociologi.l da }<'acuidade de 
Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de São Pau­
lo. Embora sendo co1iside­
rado um cloi. maiores soci­
ólogos do mundo atual, o 

Uustr8 mestre q\lie veio il 

servtç0 pax-tlcular, teve a 
ua. P* en§a despercebiida. 

visitando aPe:wt n Faculda­
cle de Flloeofla tocai. 

--..----.-.--
RA.PIDAS NOTA 
DO «TOP SET» 

• Tive a oportunidade de 

conhecer na Boite Acqua­
rium e po.;·.eriormente ne. 
redação dêste jomo.l, os 
jovens Sebastião Domin­

gues Ribeiro e Sergio Vl­
digal, do jornol «New Sel­
len editado no A.B.C. Duas 
excelentes figuras. 

* Vi.ijou para Botucató 
afim de v!Sltar a garôta e 
famillau1' dela., o jovEm 
Flávio Assungão, elemento 
de destaque na. ala mõça de 
Presidente Prudente. .. 
* Infelizmente não sairam 
como queria, os planos do 
amigo Hello Gregollne, 
qua.ndo pretendia inaugu­
rar sua nova boutique quar­
ta-feira passada. A data. !i­
ce u adia.da para uma pro ... 
xima oportunidade. 

" Muita gente se prepa· 
1\lllldp para o grit.o carna­
vaiesco de hoje no Tenisl 

Club. Deverá ser de arrom­
ba se hoUVer ade!Ao Por 
parte de todos. 

• Uma. da.s grandes ex­
pr~sões di sociedade pru­
dentina é o Luiz Robert<> 
Marcondes de Oliveira 
Delegado Regional da Fa­
zenda em nossa cidade. Luiz 
Roberto possue um tique 

especial para. cativ~r ami­
zade-3, motivo pelo qual é 
bastante benquiSto em Pre­
sidente Prudente. 

'-' .. Dalton Delfim ~tá pa­

ra viajar hoje. No entan· 
to, p'.lrece que wna. peni... 
nha está atrapalhando 08 

eus plan08. Vai ver 11e dâ 
certo boje. 

• Ely Rodrigues, posso 
dizer, chegou, viu e venceu. 
No pouco tempo que está. 
na Capital da Alta. Soro­
cabana o nõvo gerente da 

primeira. agência. do Ba.nCO 
sotto Maior S/ A na cida­
de, já angariou um vasto 
circulo de amizades. E' um 
perfeito gentleman ~ cpu­
blic-relatlon-.. 

~D IMPARCIAL 

SEDE PROP'RIA 

diretor 
ROBERTO s.lNTOS 

dh'etor-respondvel 
BRLY LEITE DA CCNHA 

redatOJ'·Cbéfe 
MABlO 81 

a _. 
JOY' 61.Vb J>A SILVA 

GENE&l() BARIZON 

EDMAR L. CARDOSO 

J.'9P0.?t.afl,ml 
ADALB'ER'l'O LOPES 

rev1iOr 
GERALDO MARTINS 

secretArJa 

APAJIEOIDA. MA!tlA 

ZA.mBA.rro 
chefe das oficinas 

MABIO PBRE'l'Jll 

Depattamento Fotográfico 
e ettoi.ri. 

MAB.10 HIR.U 

teaator ; 
CINEMA; Tbaoahenko Well.-
1ri - V AlUEDADES; IUUo 

Moraes - !'EMININA: Mar. 
Iene Peters - LITEllATUBA: 
Fáble RQio - 500ml>&DE; 
Oatrema BarbOQ e J~ 
Al\'es da Sllva - NOTIEfIA. 
BlO REGJONAL: COl'rell}lOJl· 

dentes nas prJm1t,tlaJs eidal'.bl1 

- SERVIÇO TELEGMFI~O 
SSl 

R~. Adroini,s~e, CU. 
oheria e Qfi~ina: Prédi1> Pr6 
P?ia à rua 6,iqueita Camp,OsJ 
692 • Cx, Pcista1 31~ • Fone 540 

ItEPRESENT.6lfT~ 

SANTQS & SANTOS 
PUBLJCIDADE S. A. 

SAO PAULO-Martiniano de 
carvalho. 169 • Fone, ~161. 
RIO DE JANEmO - Rua 
MMtco. 148 - Fone, 22-0079 • 

En~reço Telegráfico, 
BSSJilSSE 

. O IMPARCIAL faz parte do 
C.Ollsóroio Brasileiro de 

Imprensa 

Declaratão 

Eu JoSé Ferréira Ama.ro 

Fi!Jlo, dectaro haver perdido 

()$ seaumtes documento-: 

Carteira de Motorl.sta, modêlo 

profi%ional, expedida. pela De 

legacia, de Pcilci.aJ de Rancha· 

rta, ern Março ae 1954. 

C8rtetra de Identidade, ~ 

pedida em President.e Pruden· 
té. 

TitUlCI de eleitor expedido 
em Quatá. 

Para Os devld05 efeitos l.,_. 

ga4s, faço a presente declara­
ção anm da requerer a 2.a 
.via respecttva de cada docu­
mento. 

Presidente Prudente, 23 de 

janeiro de 1964. 

a .) José 't"erelra Amaro Filho 
25-1045 
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BELSES 

1 - Divisão de uma peça teatral. 
4 - Privar, demitir. 
6 - Raciocine. 
7 - Aflição, estertor 
8 - Contração (pl.J. 

VERl'ICAIS: 

1 - Multa, embargR. 
2 - Multo aplicado. 
3 - Prazer entre desgostos. 
4. - Espécie de pene1n .. 
5 - Divtndade. 

. . . . . . . . . ' . . '. .. 
OLUÇA.O DO N'O'l\fERO ANTERIOR 

Pai vra. Cru1tn<1 Horizontai ! opRco, albo11, nral, 
lmlta, oror. 

• ' • t • t • • • • 1 • • • ' • • • • • • • 1 • t • 1 ' • . ..... ' . 

Jornal na tela 

O TRIUNFO 
Segundo uma eatatistica, 

há multo publlcada, o triun.. 
to só se mani!esta depois do$ 

4-0 a.nos. Conforme a. referi­
da publicação, os quimie<í$ ~ 
físicos têm realizado su 1 s 

grandes descobertas lá pelos 
40 anos; os poetas têm e1-
crito seus melhores poema.s 
ao.:> 44 anos, os romanc11. 
ta eus melhore. romano" 
ao 46. Os militarea ~ os 
exploradores alcançam o a• 
pogeu da glú:ia aos 47 a­
nos; os compositores aos .t8; 
os médic·::>s e os politicos a.os 
52; os matemâtlcos aos 56; 
os historiadores e os natu­
ralJ.staiJ e Os jurisconsultos 
aua 58. 

você sabia ••• ~ 
QUE o primelro n~ d& 

Itália. foi Enótr1a (Terra. "do 

Vinho ) ? 

Q~ há mais de 5000 es· 
péci~ de fomtlgas em to­
do o mundo? 

QUE Cristóvão Co101nbo 

morreu em Valladolld, 'Es· 
panba, mlserlvetmente, qu ... 
torze ano depois de havel' 
reall.zado uma. da mal ln!>' 

mor4vei emprê as de to• 
do temp4J" 'f 

timooheneo wehDi 

os ·grandes lnrterpretes do ·cinema atual, 
TOSHIRO MIFUNE, re. 

presentante do samurai nO' 
cinema. Ja.PQnês. Ator que 
p:irsonifka quaisquer .Pa­
péis psicopatolôgicamente 
carreg.a dos. Vide «o Homem 
do Rlquixá>, «Os Sete Sa­
murais>, «Homem Mau, 
Dorme Bem». 

DO: caricato e personafü;ta 
nos va11ados pap6is • qUfJ 

interpreta. Evi.dentement.e 
faz juz ao nome qu.e repu­
ta.. Brilhante em CARTOU­
CHE, DUAS ALMAS EM 
SUPLICIO, CAMINHO A­

MABGO. 

ANTHONY PERKINS, 
JEAN PAUL BELl\ION- retrato de personagens con-

C.INEMAI 

' 

.PROGRAMAÇAO DE ----- HOJE 

OINE PRESIDEllTF:i i 
CONTOS DE VERAO 

Com Mdrcelo Mastroiani e Sylvia Koscina 
Cinemascope - Colorido - Até 14 anos 

••••• 
CINE JOAO GDMES 

OANDINHO 
Vesperal -- a noite sessão única as 20,15 hs. 

-·-· .. 
0-lllE TEATRO FElllX 

OS llEROIS MORREM JOVENS 
cott R.oland Até H anos - veap. e a noite 

sessão única as 20,15 horas 

1 

turbadas. Seu rosto expres­
sa timidez e problemas J!~O 
solucionados. Seu ponto ~to ... 
deu-Se em MA::CS Ul(IA 
Vttz ADEUS. Correto em 
PSICOSE. . 

ALBERTO ORDI: ula· 

dor de um tipo car.icte!'f"· 
tico. Po85Ue um ar ~; 
núco. Como no «OS BO~ 
VIDAS»~ sua. prlmeil\1 e 
tnJior int:erpreta.ção, t 
um autêntico artista. 
sarnente, vive sorrindo 
esconde rhOrnndo~ 

O.W. FISHER, ator àle. 
mão tempe1-amenta1. Ternos 
visto pouca& obras suas · no 
BrasU. Criador de persoh~ 
gens cinicas, suas ~lhores 
atuações deram-se em ~- O 

SUPL!CIO DE UMA PAI­
XAO e TARDE DEMAIS 
PARA AMAR. 

TATSUYA NAKDAI. ~ 
e cxeeleDte ator. Brllhan~ 
mente atuou em GUEW 
E HUMANIDADE e FERA 
AZUL. Ao la.do de T~blro 
M:cune, êle é o melhor ator 
do cinema jajonês. 

Ao lado dêsses citadOfl 

surgem ainda Lili F"almtr. 
Nadja. Ti~er, Ant~ 

Quinn, Rommy Schcneider, 
Anna Magnani, Hean Slm­
mons, Alec Guine.ss, Pa.scll. 
le Petít, Mic~le Morp.n, 
Allda Valli, Bourvil, Vitól­
rio de Sica., Anne Bancroft, 
Montegomery Clift e Or­
son Welle . 

.. tràhalhadores rurais 
arregimentados 

Um dos pontos iniciais da 
SUPRA em Presiente Prudel'J.. 

te, é o da ~dicalização do 
trabalhador rural. Em regi­
ões densamente pcvoadâs por 
lavradores, aquela autarquia 
deverá instalar escritórios re­

gionais, que terão assim con-

tactos mais eStreltos com o 
hÓmem do campo. o sr.KaJru­
Ji Ucha.ra que velo à Presiden 
te Prudente cuidar dos passos 
inicias . da SUPRA em noss'.l 
cidade, informou que o pri­
meiro trabBllho da Superin.. 
tendênctla da Polltica Agrária 
será o da arregimentação do 

Pt'"hknte Prudente, Abado, 25 de Janeiro de U~6l 

. trabalhador do campo e SU& 

consequente s1ndica.1.1.zação, a­
fim de que também o traba­
lhador agricola, possa des­
frutar de beneficies, hoje sb­
menQt obtidos por outras 
classeB trabalhadoras, t.aes co 
mo a a.sslstêncla médica, s.:>· 
cial e outras. 

-
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o 1m;arc1a1 na prefeitura 

oje em ranc aria 

~ ~ 1 1 quer pôr 1 
~ casa em ordem 

Jânio embarcou em trem, 
ontem à noite, em São Pau· 
lo, c:om destino à Rancha­
ri l, segundo informações 
obtidas junto ao Dr. Ney 
Marques Gomes, pelo tele­
fone. à rePQrtagem o pre­
sidente do diretório muni-

clpal de Ran hll.ria do Par• 

tido Trabalhista Nacional, 

qUe o ex-presidente d'.i. Re-' 

púbUca chegará a Rancha­
ri hoje peia manhã. 

Na vizinha localidade, Jã­
nio apadrinhará o casamen­
to da srta. Maria Inês de 

Va ·concelos Fan1, filha do 

rsr. AtHio Fani e de da. 

Clarice de Vasconcelos F l ­
ni, com o sr. Francisco Jo-

llé Franco, filho do deputa_ 

<11> estadual pelo PR, Fran-

cu1t•o Franco e sra. Iri<le 

Codin Franco. que será rea.-

das à corrente janisfa se 
para obter entrevista com 
dirigtm hoje à Rancharia, 

que inúmeras pessoas filia-

Jizado às 16 horas. S 'l.be-se 

o ex.presidente. De Pruden· 

te. eguii'.â. t.1 taNaM ohe· 
fiada pelos srs. Juarez No­
br ee cl r . Alberto Fernan­
des, presidente do diretGTiO 

petenista e delegado do 

paitido na Alta Sorocabana, 

respectiva.mente. 

O prefeito Florívaldo Le l 

con lnt.o. preoci11,acto, ne::.tcs 

prime!i o chas tte adm1ms· 
trai;ão, em colocar em ordem 
a. burocracia. o serviço 

• mais funcionários 
• 

m11nt1dQs p lo poder púoli. 
co. Bem porisso, vem r le• 
gando a um segundo plano 

providênci..s que não dizem 

respeito muito de perto aos 
problemas atrave&3ados pe­
los setore:s externos da ad­
ministração. Segue o lema 
de pôr a casa em ordem, 
primeiro, para poder atender 

a os reclall\os de ou lros as· 
pectos do govêrno. se, por 
um lado, pode ser classifi­
cado de janlsta, pelo senti­

do revolucionário que vem 
cercando sua gestão, de ou­
tro, parece não e3conder 
sua admiração pel.o ex-pre­
feito Pedro Furquim. Aliás, 
suas ptimeh·as providências 
são idênticas àquelas to. 

madas por FUrqulm: di'S· 

pensa de funcionários, s!n· 
C!lcância, cortes de árvores 
na Praça, e tudos sõ'bre 
a'b~stecimento de água, eto. 
O que se ooserva é que há. 
grande precaução entre os 
burocratas óa Frefeitura 

sõbre os rumos a erem se­
guidos pelo prefeito. Tudo 
parece indicar que os cortes 
do funcionalismo não fica· 

rão sàmente nos extranu­
merá.rios. se:rv1dore «gr3.Ú· 
dos» não escondem sua a­

preensão sôbre o que os 
aguarda. E êsse parece ser 
o caminho lógico do nõvo 

prefeito, que necessita, jun­

to de si, de homens de sua 

absoluta confiança. 

., 
ser ao demitidos! 

Continua a degola de tunci,. 
onários na Preile:itum Munici­
paa. Novas ' Portarias foram 
assinadas pelo sr. Flosivaldo 

Leal/ despedindo '8wnaria· 
mente servi<k>res extranume.. 
nários, das funções para as 

quais havi~ sido nomeQdoj;i 
pelo ex-prefeito Luis Ferraz 
ele Sampaie. Ainda agora, a. 
nuncia-se qlJ.e 31 funcionários 
serão demitidos: 

Ao que apurou .a, reporta.. 
gem, ê ses 31 funcionários 

8ão pâgôs pelo municipio mas 
estão servido a entidades es­
taduais como a Faculdade de 
Filosofia,, Serviço Obstétrico; 
Caixa Economica. etc. Prosse­
guindo em sua politica de di· 
mlnuição do número de ser-

vidores ,de "concentração de 
esforços" daqueles que ficam 
e de redução dos ga.st::>s or· 
çamentários. o prefeito en­
viou comunicação ao Estado 
no sentido de que êste seres. 
ponsabilize pelo pagamento 

ãe seus vencimentos. Caso 
contrário, disse o prefeito ao 
IMPARCIAL, a prefeitura "irá 
tomar uma ,atitude". Que 
só pede ser uma.: dispensa, 

ROUBOU O PAI DE 72 ANOS DE IDADE 

serviço obstétrico 
do1icil11r-n11 · 1em 
llSI ·n1d1 llU 

com gtandes dificuldades 

vem 11..tando ultÍIIUmente o 
Serviço Abstétrico Domici­
liar de .Pres. Prud.entt:, mor­
mente agor::i.. na nova gestão 
municipal. O mais grave 

problema é a falta de con 
dução, visto que a ambu· 
lância do s.o.D. se encontra 
reparada na Comp{l.nhla 
Marcondes, ma.s sem verbá. 
o Serviço não pode fazer 

uso dela. 

O Prefeito Sampaio ver­
ballnente firmou convenio 
com o E stado, que a Prefei.. 
tura manwrta o S.O.D. a­
través do pagamento da. 
despesa da ambulância, in­

clusive reparos e pag.aria o 

aluguel da casa em que se 
encontra Instalado o Ser-

· viço. 

PREFEITURA 

A nova gestão (Florival· 
do) verificJndo que por es­
crito não tinha. a Prefeitura 
obrigação de pagar nada a 

não ser o aluguel da casa. 
retirou a ajuda. da prefel-

tura. Contudo po1· um prazo 

de 30 dias éomprometeu-se 
de dar 10 litros de gazolina 
diàriamente par-a que a am­
bulância p'1úesse funcionar. 
Entretanto como necessit1s­

se êsse veiculo de um repa· 
ro, e o orçamento não iria 
além de 10 mil cruzeiros, o 
Prefeito se comprometeu de 
pagar tais gastos. No fim 
o reparo ficou quatro vê­
z-es mais caro, e Florivaldo. 
achando que a Municipal!· 
dade não está em condições 
de arcar com tais gastos, 
suspendeu o pagamento das 

despesas com o concerto. da 

perua. 

Assim é que o S.0.D. viu. 
se sem veiculo para os aten_ 
dimentos necessários e foi 
então que a D~egacia. Re­
gional de Policia através de 
Dr. Moacyr Ribeiro dos 
Santos, a titUlo precário ce­

deu a ambulância. do Põsto 
de Sat'lde, que com os 10 li· 

tros de gazolina muito pou 

co serviço faz. 
GOTE>IRAS . . .. . . .. .. .. . 

A situ. ção atual é q e 
está o s.o.D. sem ve1cu10, 

várias familias necessitan-

do de .seus 
pouca-s delas 

préstimos, 

podem 
e 

ser 

atendidas. em que pese tal 

situação, dentro em breve 
na época da chuva, fic l rá 
aquêle local todo alagado, 
em virtude das goteiras 

existent~. 

Uns sabendo da situaçã~ 
culpam a Municipalidade, 
outros o govêrno; o certo 
é que necessita o s.o.D. de 
ser estadualizado, enfim 
prestar os serviços perfei­
tamente bem, tal qual para 

que foi instalado. 
O pr. Cláudio de Azeve­

do Passos responsável pelo 

s.O.D. segundo apuramos 

entrar.J.a hoje ou a.manhã em 
entendimentos com Watat 
Ishibashi, viC6 prefeito ten­
tando uma. solução imediata 
par.à o caso. O médico res· 
ponsável pelo serviço enviou 

pare. a Secretaria da Saú­

de oficio dando contas da. 

situação. 

E realmente chocante que 
a inda aconreçam fatos que 
pod mos trocar de desumanos. 
lJm ancião de 72 anos pro­
cura a nossa rePQrtagem, 
acompanhado de sua filha 
de 50 anos aproximadamen­
te. O velho apoiava num 
bastão, cabelos e barbas 
brancas e narra um fato 
que só acreditamos parque 

merecem crédito as pala­
vras de alguém que com tal 
idade, vae em busca de seus 
direitos e fala que seu p1'Ó1

-

prio filho, roubou-o em to_ 
dos os seus pertences e ani­
mais que eram ozão de sua 
manutenção. 

deLxar na miseria aqueles 
qup lhe deram a. vida. 

Levou ainda galirJJtW, iou 
pas e alimentos. O fato em 
sí, pojeri a ser crônica po­
licial, ITl<lS encarando o la­
do humano, acreditamos que 

até mesmo um ladrão vul­
g ar , conhecendo as necessi­
dadE<'I por que passam o sr. 

David Correil, arcado sob 
o pêso dos seus 72 anàs, e, 

em respeito à neve que caiu 
de todo sôbre seus cabelos. 

não se atreveria a roubar 
daquele ancião o seu susten­
to. E, entretanto, o filho 
Joaquim Correia, teve o san 
gue frio. Foi mais que um 
simples ladrão, porque rou­
bou os pré!!>rios pais. Foi 

tos que roubava, era tudo 

PAGAMENTO 

Encerrou-se ontem o pa­
g~mento do mês de dezem­
bro ao filliciona}ismo públi­
co municipal. A prefeitura 

despendeu, aproximada· 

mente, 30 milhõr•a de cru­
zeiros. 

ILUMINAÇÃO 

Já estão sendo elabora­
dos o. estudos para o ter-

POLICIA 

Com a sua voz cansada, 
Dav~d Correia narra que 
seu filho Joaquim Correia, 
de 40 a nos, residente no 
bairro do Jardim Paulista 
em nossa cidade, roubou-lhe 
14 cabeças de porcos, a to­
talidade de sua criação, pro­
duto se seu tra•balho e fonte 
de manutenção. Já pro­
curou as autorid :i.des onde 

também citou os fatos que 

mais que um filho desuma- '\ 

no, porque já sabia que os ~ 
animais, objetos e alimen· , 

o que possuia o seu velho '..;;;;;;:;;;;;;;;= 

nos relatou. O sitio, locali· 
zado. nos rundos do · Campo 
de Aviação, é claro, dava 
acesso a quem fôsse da fa· 
mllia e portanto Joaquim 

Correia não titubeou em 

pai. 

Poderá a justiçja comum 

perder-se no emeranhado de 
leis e Joaq~ún Correia vir 

. a ser considerado ainda ino­
cente, porém é certo de 
que há uma outra ]Pi, tia 

qual, fatalmente êle não 

escapará.. 

frigorifico 

bordon s / a . 
PROCURA 

1 - Oficial - Torneio-Mecânico 
2 - Oficiais - Mecânicos parta caminhões F.N.M. e 

SCANIA 
1 - Oficial - A,justador ~ Transmissões 
Paga~se bem ~ e.xige-se referências. 
Quem não po<osuir conhecimento profundo, das protu.­

õe~ acima, favor não se apresentar. 
Falar com o Sr. ANTONIO GAZZETA Klm-2 

E trada para Alva::\}<, Machado - Não se atende 
por telefone. 

RADIO E DINBE~•O 

Avelino Manhesi residen· 
te no Sitio Santa Luzia -
B . irro Taboinha - q~1ei­

xou.se no Plantão polici 1 

na tarde de ontem, que in· 
dividuo ou indivíduos des­
conhecidos entraram em 
sua re.>idência por uma das 
Janelas, e furtaram além 
de um rádio portatil Semp, 
mais 8 mil cruzeiros em di· 
nheiro'\ Os lati.rões revira­
ram o interior do guarda 

roupa e mal~ s. mas nada. 

mais 1evaram. As auto1i­

dades tomaram providên­

cias cabiveis ao caso. 

vende -se 
Um "FURGÃO" marca Ford­
son, ano 1951, motor cambia, 
novo. Preço 450.000,00 com pe. 

quena facilidade. Ver e tratar 
c:>m LUIZ NALIN ou JACO­

MO na Avenida Brasil. 

(,) Jl\H'ARC1AL P1~esldente Pn1denre, sáb:tdo, 25 de janeiro de 1.964 

ceilo p.lano de ilumin ção 

da cidade. Enquanto o se· 

gundo plano é executado, 

abrangendo Montalvão • 
outros distrit0$, o terceiro 
plano prevt "' di&trtbuiqio 
de luminá.rias para. quase 

odos os b::itrros da cidade. 

ZONEAMENTO 

O Departa:nento de v1 ... -
ção e Ob1·as h101icas ~1ota 

proce~ndo ao zoneamento 
da cidade., parp, efeito de 

fiscalização de tribuLos, co­
leta de ll:Xo, extensão das 

rêd,es de água, energia e 
esgôto e para uma revisão 

dos loteamentos. Sabe.se 
que nenhum dos Ioteamen· 

tos existentes está perfeita.· 
tamente de acôrdo com as 
as exigências legais, o que 
permite supor que FlortVal. 

do não vai demorar muito a 
mecher com éll&e Htor dtl 
administração, 

Segunda-feira, às 16 llo• 
ras, o delegado regional de 
policia, Cust(,dio Pinto Sam 
aio e o Sindicato dos Mo· 
toristas, através seus diri­

gentes, estarão reunido no 
gabinete do prefeito, para. 

discutir a situação dos taxis 
mirins. A direção do Sindi· 

cato é velad . mente contra 
a permanência dêsse•3 vel­
culos em nossa cidade, 

SINDICANCIA 

Expira na semana qu,; 

vem o prazo ccncedido pa~ 

ra apresenLçã.o de defesa. 
dos funcionários envolvidw 

no desvio de materiais da 
prefeitura. Aliança o pre­
feito que o «negócio vai ser 
tocado para a frente de 
qualquer maneira». Inclusi· 

ve, já se admite a. possibi· 
Jidade que dessa, surjam 
outras comissões de sindi­
cância para apurar po sí_ 
veis irregulal"idades ocorri­
das em administraçõ.is an­

teriores. 

BICICLETA. 
ROUBADA 

'• 

O menor José Moacir 
Zalpa compa.reCE:u à PoU· 

eia onde registrou o turto 
ocorrido na tarde te ontem 
de uma biriclet:i. Monatk, 
ano 8.1 P!'.:'Jl de propriedade 
do T" .;critorio Leme. Alega 
o garoto queixoso que 
est -cionou a mesma perto 

de Ul\1 cal'rinho de pipaca 
enquanto saia pa.ra fazer 
um serviço r.as proximida· 

ctes. Ao regressar não mais 

en::ontrou o objeto. Indar 
g :ndo ao pipaqueiro sou. 
be que dois moleques ha­
viam carregado a bicicleta. 
A Policia dete1minou o in­
vestigador que tentará des­
cobrir seus ·larápios, bem 

como o objeto. 

RECOUIIDO 

O LADRÃO 

Pelo soldado Antonio 

Gonçalves foi conduzido à. 

Delegaci ~ Regional de Po· 
licia, o lnrãpio José Cutles­
ke, que na ~anhã de on­
tem, na feira livre furtou 
da banca de pr0priedade do 
r. José Furlan, goiabada e 

queijo. Apé•.;; se haver com 
a PoUcia foi posto em li· 

herdade. 

s . .a página 
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Emissários do Mini! tério 
da Educação e Cultura. es­
tão percorrendo os Estados 
para est .. belecer conta.tos 

com os Governadores e as 
autoridades do Ensino no 
Estado : de acôrdo com o 
plano da campanha, a im­
plantação dos cursos de TV­

Rádio Ginásios se efetivará, 
nos principais Estados, em 
coordenação com as res­
pectivas Secretarias de Edu­
cação. O sserviços serão fi­
nanciadCJS pelo Plano Trienal 
de Educação 

EQUIPE: 

ü empreendimento ex1gm 

do Ministério da Educação 
e Cultura a. formação de 
uma grande equipe de téc­
nicos em rádio e televisão, 
pondo-a sob a direção do 
Padre Marconi Freire Mon. 
te.zuma. De forma simultâ­
nea, 40 profes Ores, recruta­
dos em vár!o3 pontos do 

Brasil ,ocupam-se na prepa­
ra~o dos progr2mas das 
disciplinas que constituirão 
os cul"sos a serem ministra­
dos através <ias 8!?1issõras 
de rádio e televisão. 

O Padre Montezuma, de­
pois de compulsar estatisti­
cas e an:lisar possibilidades 
convenceu-se de que o sis­
tema d: TV-Rádio Edueu­
ção poderá. atingir uma gran 

de massa. de adolescentes e 
adultos que não puderam 

cursar o ginásio e terão a­
gora. a opo:tUnidade de ad­
quirir os conhecimentos tra­
dicionalmente oferecidos pe. 
los estabelecimentos de en­
sino médio. 

O programa de TV-Rádio 
Gin4sio cresce de importân­
cia, de acõrdo com os téc­
nicos em educação, ao se 
saber que, em 1962, as es­
tatisticas asinalaram que, 
de 14 milhõe·3 de adolescen­
tes que deveriam estar cur­
sando o ensino médio, ape­
:penas 1 milhão e 400 mil 
alcançaram m ,;.triculo. As­
sim quase 23 milhões de 
adolescentes ficaram sem 
passibilidades de adquirir 
os conhecimentos para a vi­
da. O deficit de ginásios no 

Brasil é hoje de 40.210 es­
tabelecimentos. Como re­
sultado desse Panorama, a 
deficiência do ensino médio 
traz a csc~ssez: de quadros 
para a indústria e conduz 
inevitàJvelmente ao di!sem­
prêgo e ao subemprêgo 
grandes paredas da popuJa. 
ção, aumentando a percen­
tagem de homens margina­
lizado na vida social. 

Mesmo que, por um mila­
gre, consegulssemos, recur­
!'IOS suficientes pna a cons­
trução e o aparelhamento 
de estabelecimentos de ensi­
no, a curto prazo, ainda as­
sim estaríamos de mãos a­
tadas, pois precisarl9mos de 
mais de 700 mil professôres 
que, evidentemente, não po­
dem ser formados de uma 
hora para outra - assina­
la o Padre Montezuma, 
analisando o problema. 

OS CURSOS: 

O plano de TV-Rádio Gi· 
násio Visando à preparação 
de jovens e adultos pare. 
os exames de madureza, 
previsto no Art. 99 da Lei 
de Diretrizes e '.Sues da. 

.li.lduca.çlo, terá., o cuidado 
de não sobrecarregar o cur· 
so com informações que 
não demonstrem o que se 
deseja saber: grau de ama­
durecimento suficiente para 
o prosseguimento do curso 
médio, principalmente nos 
cursos técnicos de segundo. 

ciclo. 

Os cursos do programa 
TV .Rádio Gina.slo serão pri;r 
movidos sob a. consideração 
de dois aspectos técnicos 
fundament .. is: l) nêles ,.e­

rã.o usa.dos todos os moder­
nos meios de comunicação 
depemlendo, portanto, esta 
parte, dos melhores técni­
cos nacionais em rádio e 
televisão; 2) os processos 
didáticos que se utilizarão 
terlo caráter profundamen­
te diferente da <aula-confe­
rência> tt',3.dicional, incom· 
patlvel não só com os pro· 
ce so tele..ra.diofõnlcos, 
como com objetivo pedagó­
gico a er alcançado - a 
madureza do candidato. As 
técnicas didáticas a. serem 
empregadaa serão orienta.. 
das pelo método psicogené­
tico, cuja. caracter1stica 
fundamental é usar a infor­
mação não como um fim de 
2t1v1dade escolar, mas como 
instrumento de reflexão e 
a.madureclmento do pensa­
mento, de modo a se inte­
grar na definição de madu­
reza contida. na Lei de Di· 

retrlzes e Bases. 

O PROBLEMA: 

A idéia 
n asceu de uma apreciação 
da problemática do ensmo 
no Brasil: a situação é dra­
mática, não apenas no se­
tor do ensino primário, on­

de é gigantesco, segundo os 
técnicos especlalistas, o de­
ficit de escolas e professó­
res. Do número de pessoas 
que conseguem matricular­
se na escola primária, as 
estatísticas indicam que 
poucos são os que termin.am 
o curso elementar e menos 
ainda os que conseguem 
matricular.se no ginásio. 

.t1Jl ou~ro i"' v!>1.:11&il. o• .. -
ve. e oaixo o mw.çe ue wl:l­

Lncu11i,. :1vs c ur::.u.:1 ti.t:UllÁl 

ae maior impo1Lanc1as em 
relação com os cursos ae 
interes::.e l"(.1;;trito. As esta­
tistica8 ~ssinalam que, em 
1962, de 1 milhão 462 mil 
jovens matriculados no cur­
so médio, apenas ~.428 se 
voltaram para o ensino a­
gr1cola, 26.081 para. o en.sL 

no industrial, enquanto 
785-705 matricularam-se no 
ginasial. O ensino médio, 
sob os efeitos de wn siste­
ma retrógrado de aprovei­
tamento, funcionou sempre 
como trampolim para as 
Faculdades de Direito. O 
império do cbachareb sô­
mente z.gc ... .1. começa a ce­
der na sistemática do ensi­
no brasileiro, mas o jovem 

que deseja. tornar-se técni­
co em mecânica ou eletrô. 
nlea. têm :muito poucas opor 
tunidades de e tudo, já que 
o número de ginásios é 

quase cem vêzes superior ao 
número de escolas indus­
triais existentes. 

A solução norm..al, segun. 
do o Padre Montezuma, de-

veria. se11 a con&trução de 

maior número de escolas 
médias para absorver todo 

o excedente de alunos dan­
po-sie: ipr~rência aQS nú. 
cleos de formação técnic!l 
- para a. agricultura, para 
a indústria ou para o c:i. • 

mé1'Cio. Tal solução acabou 
.afastada, por imposstvel 
nas atuais c1rcunstâncias da 
sociedade brasileira.. que 
vive um periodo de crise, 
pois a decisão obrigaria, só• 

para a á.rea. do ensino mé­
dio, à construção de 4.210 

estabelecimentos e recrutar 
perto de 800 mil professõrea. 
A hipótese de construção 

das escolas eaba.n'arta .n& 
impossibillda.de de recruta· 
mento do professorado: as 
faculdades de Filosofia nlo 
conseguiram at6 agora aba.a 
tecer ao menos a quarta 
parte do mere~ de pro­
feseõres do enatno m.UO, 
n~o ob!tante · as tentattvaa 

da. CADES com seus curo. 

SOS. 

CONTATOS: 

runi. n~::.uh ec o p u>J• ...... 

a cuno .,r~ !.l q ...... "' ...,, • ..,_ 

Lona ao .iü;;;swo ~v1eu1Q uo 

Mi!:~ aec1dlu pzomover, com 

ve1 oa.s ào Plano 'l'rienal ae 

Educação, os curl!Oli da 

TV-Rádio Qinásio vi:sando a. 
dar op0rtunido.de ele ensino, 
em todo o .Brasil. A soluçio 
atende ao problema dos pro­
fesaôres, ~ois promoverá o 
padrão do giné.sio a um ga­
barito superior, pelas pos­
sibilidades r.e recrutar pes­
soal do mais alto nível nos 
centros maie1 de5envolvidos 
e, por ação introduzida, Po­
derá. influenciar no padrão 

ct 3 s escolas secundárias já 

existentes. o plano que so­
lucionará. 0 problema do en. 
sl.iio médio em têrmos re­
volucionários - apola-ae no 
Decreto n .o 51.680, ~ ja­

neiro de 1963, que criou a.s 
bancas examinadoras per­
manentes, e h& Porta.ria Mi 

nisterial n.o 418 que perm!­
tui a todos os estabeleci· 
mentas realizar exames de 

ma.dureza. 
Os primeiros GoVemado-

res consultados foram os 
do Rio Grande do Sul, Rio 
Gr.a nde do Norte e Acre, 
que se pronunciaram favo­
ràvelmente. A Liga Brasi­
leira de Rádio Amadores 
(LABRE), que conta com 
22 diretorias seccionais es­
palhadas pelo terrlté<rio na· 
cional, já m3nifestou & ~ 

adesão ao programa da 
campanha. Os rádlo-amado-­
res serlo utilizados espe. 
cialmente para contatos 
imediatos com regiões onde 
as comunicações sejam dl­
f!ceis, cola.bC>c"IL?ldo no le­
vantamento das inacriçõeS 

dos alunos interessados. 
Inspetores do Ensino Mê­

dio federais jli começaram 
a estabelecer contatos com 

os Governadores e Secretá· 
rios de Educação, pedl.lldo 
apolo. Em janeiro, serio tn­
cluldos no Plano geral os 
Esta.dos do Parã, Arn8.%0nBB, 

M~nbão, F!iau.t. ~A. 
Pa.raiba, Pernambuco, Ala­
goas, Sergipe, Bahia., Es· 

pirita Santo e Ma.to Gros­
so. 

bllLARA_QAO 
Deol.ro pa o devldo 

fins que Perdi entre o tra­
jt'to da rua Dr. Gurgel 1~~5 
até o Clne Pr · id~ote, uma 
caT~iro p ·tico contendo: 
l'illla et"Uu.l~ 48 i~ntidade 
expedida pelo DepartaJ11ent-0 
de Invt'Btig .. 9Ões. registro 
geral 110. 2. i:>~.G62. 

uma cédula da Identidade 
Funcional expedida pelo 

Comando tia Gua1pa. Clv,U. 
Um titulo de Eleitor da 

101.o zona. eleitoral de J>Tes. 

Prudente. 
lima carteira J.\a .B. da. 

Gultrda Civil. 
. , O doeum~toa ficam por· 
t to, em efeit05 "º cato 
de r m encontrado., Po 
prov1denclo a 2.a. ~ do 
re pecti ·o docum nto . 

Presidente Prudente, 24 
de jlln i.rp de 1.964. 

fábrica de tubos 
as) Carl Heinz Walter 

Breyer 
25-1046 

DECLAl\ACM> 
MENTOQUIMICA ZAPPA S.A., 

da prefeitura 
firma ~stabelecida à rua Ma· 
roohal Floriano Peixoto n.o 
49 (Vila Marconde ), desta 
cidade de Presidente Pruden­
te declara para fins de obter 
2.a (segunda) via, que perdeu 
o Certl!lcado de Proprt.e'dade 
de Veiculo a Motor Sem Re· 
serva de Domínio número 
541.991, expidiciCJ em 30 de a. 
gosto de 1961, pela Delegacia 
Regional de Policiai de Preal· 
denta Prudente, pertencente 
a.o camionete marca. "WIL­
L YS OVERLAND", motor d.e 
6 (seis) cilindros numero 
'lil..(186.292, fabricado no al\O 
de 1961, côr vermelho man· 
darilho. 

O prefeito municipal deter­
minou ao Departamento lie 
Viação e Obras Públlcu que 
sejam lntenslft,~ a 'Cons­

truçio de tubos para os emt. 
sãrlos de eqotos da cidade 
bem,como para a can•Haçlo 
de "'1as pluvial8. Como ae 
recorda, a !&brtea tara tnsta­

lllda pelo es.pd.Uo Lula 

Ferraz de Sampaio que, aten. 
dendo a im.plerativ0s economl· 
cos, julgou ser mais provei. 
toso para o poder público a 
conatruçlo por ale próprio do 

mpt'ePdos no 
sdor cfJ>OJ& 4o ao bomens. o 

11refeito Florivalclo Leal enfre 
wnto, uspen<leu os servi('os 
ele grande par~ dêles. Ho 'e, 

segundo informou à reporta. 
gem O· sr. Atallba Pires de 
Campoit chefe de Serviço de 
Imprensa, 9 

1
homens e tio 

produzindo mal!J e melhore 

iubo.s para atender à dt>man· 
da doa servt 

prefeitura municipal de p. prudente Presidente Prudente, :U de 

janeiro de 1964: 
M.ENTOQUIMICA ZAPP A S.A. 

lhere'ka Yoshlro Kawasubl 
procurador 

FLOlUV ALDO LEAL, 
Prefeito M'llnicipal de Pre­
sidente Prudente, Eetado 
de Si.o Paulo, usando de 
auas atribui~, FAZ SA· 
BERA QUANTOS POSSA 

INTJlJRESSAR que se acha 
aberta no. Prefeitura. Mu­
nicipal de Pres. Prudente, 
urna CON'CORR.ENCIA PO~ 
BUCA para compra de wn 
C l) CAMINHAO "FORD" F-

600. 
1.o - A presente con­

corrência terá o prazo de 
15 (quinze) dlas, a contar 
da pre ente data, devendo 
os conco.rrentes spresenta­
rem suas proJ>oStas na DI­
VISÃO DE .A.D~TRA­
ÇAO da Prefeitura Munici· 
pai, até 31 do corrente mês. 

2.o - As propostas de-
verão estar, devidamente, 

DICLARAÇIO 
Declara.se par& os de­

vtd0s f1ns lega.te, qUe per­
deu-se o ce.rtlftcado de pro. 
prtedade de uma mot.oclde­
ta marea. MAIOO, motor n.o 
503871-,, de um (1) cilindro, 
ano de fabricação 1.953, eõr 
preta, 10~0 um (1) lugar, 
empregada para o transpor­

te de paslf&gefl'os, a.dqUitlda, 
st:m reserva de dominio, de 
M'ESBLA S. A. - Certffl­
cado de Propriedade D\UD81'0 

35870, expedido pela De~ 

datijografadas com flrmai. 
reconbecidas, em envólucro 
fecbaldo e lacrado, com in­

dicação da razão soctal do 

concon<ente, , endereço, etc. 
3.o - A abertura. . das 

propo&t2s dar-se-á às 15 ho­
t-&s do élia - seguinte ao en­
~·ramento da. presente con 
corrincia, no GJ.binete do 
Prefeito Munlctpal, sob a 
sua presidência e com a. 
presença. dos concorrentes e 
tuncionários, para ês e fim 
designados. 

-Lo - As propostas serão 
julga<las, dentt·o do prazo 
de 5 (cinco) dias, após a 
sua abertura., por uma Co­
missão de a (três) mem­
bros, designada, pelo Pre­
feito Municipal 

5.o - Quaisquer esclare­
cimentos, desta Concorrên­
cia PUblica, serão presta· 
doe na DIVISAO DJil AD­
MINISTRAÇÃO e no Dedaa-­
tamento de Obras do encer­
ramento. 

gacia de Policia de Presi­
dente W:enceslau, em 24 de 

teveretro de 1.955, em no­
me de Geraldo Borges Go­
mes. 

Pela.· presen~ declaração, 
fica sem efeito o referido 
documento perdido, caso seja 
encontrado, viato estar sen­
do providenciado a. sua 2.a. 
via. 

Presidente Wenceslau, 21 
de janeiro de 1.~. 

as.) Jaime PiplJlo 
25-1042 

6.o - Nas propcstas aprs­
sentadas, pelos c:mcorrentc. 
deverão constar o seguinte: 

a) - prêço e condição de 
venda 

b} - marca e caractere,; 
cçmpletos 

e ) - prazo p.e entrega 
7 .o ~ A Prefeitura Munici­

pal reserva-se o direito de 
julgar, livremente, a presente 
concorrência, podendo recu.. 

a tôdas aiS prop:>stas, se 
nenhuma. delas convier a.os 
interes:ses da Prefeitura Mu­
nicipal. 

Presidente Prudente, 17 de 
janeiro de 1964 

.Fl-Orivaldo Leal 
Prefeito Municipal 

Registra(la. e publicada na 
Divisão de Adrninistnição da 
Prefeitura Municipal, aos 17 
(dezessete) dias do mês de 
Janeiro de 1964. 

Lui~ Mauricio Sandoval 
Diretor 

<Divisão de Administração) 

25-1049 

DECLA~Ç&O 
Pedro Cabrera, declara pa 

ra fins de ·:>btenção de 2.a 

csegundnJ via, que perdeu o 
certificado de Propriedade de 
veiculo a. motor n.o 648.460 
expedido em 25 de março de 
l"b"3, pela Delegacia de Poit, 
eia de Alvares MachB.do, per­
tencente ao automóvel mar-

9l "VOLKSWtAGEN", motor 

de 4 C quatro> cilindros n .o 
B.150.580, fabricado no ano de 
1963, côr azul golfo, adquiri.­
do sem reserva de domicilio 
d<l· firma Irmãos Vara S..A. -

Comércio e Importação. 
Presdente Prudente. 15 de 

janeiro de 1964. 
Pvr Pedro Cabreta. 
as.) 
Genesio Fa,·aretto Bolopesi 

25-1029 

A Expo ição L1tt>rnal'iona1 de Jardinagem em Hamburgo 
pod se.r melhor apreciada das alturas ..- foi a. opinião 
geral, inclush·e das dua Jovens da (foto. Da Exposi91o, 

b;erta de 29 de julho a S de outubro, participaram S5 
nações, além de representantes. di INTERFLORA, orga­
nismo Intarnacionnl que p ibilita a um morador da, Ale­
manha, por exemplo, pr~ntear com fl1'res uma amiga 

que mora na A ia. ,( 
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BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDEITillA LTDA, 

OM EMPORIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA 

TELEr:ONE PARA 12 6 
Que a entrega será dollciflJ 

Gl!ll!(EB08 DE PBJMllIIBA ND!IB811D&DB, l.A1'ABl411 
l'INAS, UBIDAI NA.OllOX.&JB ll _....NQ!!SU 

LA.TIVINI08 - Cllll•I, 

AS SUAS ORDENS COM OS MELRO~ 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA fltA.IOR Ff.LIOIO TARAIAYt 221 - PRIS. PRdlllTE . 

pavimentada a estrada: 
marcondes -machado 

AU'Rli?DO MAROONDES (.24) 

- <IM.PARCIAL> - O pre!ei.. 

to de A1tredo Marcondes, sr. 

Honlcio Gomes Costa, mante­

ve -enlendimentos com auto­

ridades llgadas ao Governo 

do Estado e Secretaria dos 

Transportes, no senUd.Õ do 

que a velha aspiração mar­

oondehse de ver pavimenta­

dos os 20 quilometras que 
separa aquela cidade da de 

Alvares Machado seJa con­

e~ ainda no decorrer 

de 1.964. Disse o pretet~ mar.. 

condense que esse melhora­

mento, que em muito 'Viri 

contribuir para a economia. e 

o contorto daquela. cidade, 

não será favClr algum, pois 

que a. zona agrioola de Alfre­

do Marcondes. pela sua. pu­

janÇa e pelo volume de sua. 

produção, merece essa af.en,. 

ção do po4er publico est-a­

dtta.l. 

eletriicitários terão 
unidade médica 

O sr. Orlando Batbo, De­
lega.do em Presidente Pru­

dente do Sindicato dos Tra­
balhadores n a. Indústria da 
Energia Hidro Termoelétri­
ca de Campinas, acaba de 
receber da Secretaria do 
Diretor Geral do Ministério 
do Trabalho e Previdência. 
Social, Depa.rtamentp Na­
cional da Previdência So­
cial, oficio que em sua in­
tegra. diz o seguinte: 

Aroveito a oportunidade 
para renovar a VV.SS. os 

protestos de minha estima. 
e consideração.:t 
as. Maura z1m Silva 
(Secretaria.) 

A cópia mencionada no 
oficio acima. transcrevemos 

abaixo: 
<A unidade médica a ser 

instalada. na cidade de Pre· 
sideAte Prudente, já foi au-
torizada pela resolução 

+ Terreno plano (menor 
movimento de terra. pos· 

stvel) 
+ Geologia, do terreno 

- de tipo tal que não o!~ 
reÇa dificuldade ao movi­
mento da terra. 

+ Direção do Sol-nas· 
cente voltado para o com­
primento do terreno, de 
preferência 4.rea. a.cima de 
2 mil metros quadra,dos 
(Unidade Mlsta) 

1 

• 

A mono.J)Ollzação da dis· 
tribuição do leite ao consu. 
mo do prudentino por parte 
da usina de pasteurização, 
é a causa da alta que so­
fre agor1 o produto. Se 
já ao preço de 65 e 70 cru­
zdros por litro, familias 
que percebem salário mini­
mo, não podem comprar um 
litro pal'a. as crianças mui-

to menos r.oderiam agora ao 

preço ·de 80 e 90 cruzeiros. 
O prudent1no estl\ subjuga-

do a.o capricho de uma em· 
prêza que explora primeiro 
O }:lfOdutor, que é <Obriga­
do» a fornecer-lhe o leite, 
sob pena de vê.lo perdido, 
pois não poderá entregá-lo 
ao consumo e depois explora 
o consumidor que não tem 
para onde apelar, pois ou 
adquire o teite pastemiz3.­
do ou não adquire, impos­

slbllltado que eslá de até 
mesmo ir em busca do lei­
te cru, sofrendo a perda to­
tal, caso os policiais da 

ernp1•c2a de cubl'o.m a. en­
tr-da desse produto na ci­
dade. A e.xploração é ampla 
e completa. portanto. Não 
há escapatória e o povo 
e eternamente sacrificado 
vae uma vez mais aguen­
tando as conseqüências do 
que êlea alegam ser sim­
plesmente fruto da inflação. 

por ·m que a par dessa in­

flação, está a g mància de­

senfreada. A Usina de Pas­

teurização, dá-se ao luxo de 

endet·ecf.r à autoridades 
um comunicado nformando 
que irá. alterar o preço do 
leite a partir do dia. 25. 
Não se trata de pedido de 
permis..c:ão p'ara a maj~&­

ção, mas a informação ta,,. 
xativa de que eva.e ma.jo­
r sn. Um fato que deveria 
merecei.' a atenção dos l• 

gisladores que foram eleitos 

para. defender o povo e não 

para. promover ei,gpect4eulo 

na edilidade. 

Para riscar um laJrillto 
São Caetano 

só outro ladrilho 
São Caetano 

um produto exclu~ivo da ... -
CERAMICA SAO CAETANO s.A. 

• 

ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 .1.• dei. 33-7146-(Conj. Nacional) 
L O J A S : R. Augusta, 1.825 - tel.80-:2181 R 32-(Conj. Nacional) 

Rua 3 dt Dozembro, 68 • Tel. 32·3429 - $ão Paulo 

.._., .... n.11• 
IRMAOS MARINI • Rua São Paulo, 19 (VIia Marcondes) 

FEltRll' llAIA & CIA. • Rua Tte. Nicolau Maffel,, 131 
AUY llACIEL DE GODOY • llua Tia. llcalau llaffel, 335 '" 

, 

«Em atenção ao memo­
rial dirigido ao Excelentls­
simo Sr. presidente da Re­
pública, em 12-2-62, comu­
nico e. VV.SS., de ordem de. 
Sr. Diretbr Geral, que pela 
resolução ndm~ro SM-62, do 
conselho dêste Departamen­
to, foi autorizada a insta­
laçã'o de úma unida.d.e mé­
dica nessa cidade, a cargo 
do IAP doe Comerciários, 
cordortne in!onrtac;.ão do 
Grupo de Ttabalh-0 institui 

do para supervisionar a exe 
cuçlo de comunida.!les mé­
dicas, junto Por copia. 

854-62. do CD do DNPS, 

ficando sua instalação a. 
cargo do IAP dos Comer­

citrias. 

+ Dtsponl.bUida.de de ,.ª r n e s 
ágtia, luz e esgoto (se pos_ \mif para as Feiras-: 

Deverá essa unidade fun­
cionar em regime de co· 
munida.de de serviços, aten­
dendo, portanto a todos os 
beneficidri<>s qa. Previdência 
da região. 

A doação do terreno onde 
deverá ser instalada. a uni- . 
da.de apressaria multo sua. 
realização. O terreno de've 
rá. apresentar as seguintes 
ca.racterfsticas: 

slvel) 
+ Acesso fácU a Uni-

~:;;.:,: transporte em carros higiênicos 
encamlnhtl'd&s, sc.jam aoom­
~ de wna planta <le 
situação da. cidade • de có­
dieo de Obras ou de pos­
turas municlpaü. 

ruo, 30 de 4ezembro de 
1.963. • 
u) Declo Paclleco P,edroso 
Presidente GT-5 056/6Z 

O Prefeito Florivaldo Leal, 
baixou instruc;ões e recomen. 

doU aos feirantes que comer­

cial!zam com carne verde, de 

que doravante não mais po· 

derão ser utilizados os vefcu. 

los que o vinham endo, pa-

L 

ra transportar aquele produ· 
to da fonte de abáte para as 
bancas das feiras livres. As 

condições de higiene que fran 

r.amente inexi ·tiam, aliada 
"'ºs reclamos, originaram a 
determinação da autoridade 
municipal, que informou a.in-

da, ter a direção cfo Frigorí­
fico Bordon S.A., firma espe.. 
cializada nesse ramo de ati· 
vida.de Se colocado a dispo. 
sição dos feirantes p3.ra trans 
portar a carne verde a ser 
vendida na feira livre, em ca­
minhões e: pecials. 

J'l'6Sldente Pt'udente, ábado, 25 de janlliro de 1.964 

Esse transporte, segundo 
ainda a nóta oficial distribui­

d?. à imprensa .'erá. feito a ti, 

tulo d.e colaboração, até que 

a Municipalidade p:>ssa a.d· 

quil ir um veiculo proprio pa.. 

rE' tal atividade. 

t>.a piglna 



2.500 alunos sem classe : 
autoridades 
criação de 

solicitam 
ginásio 

diretore de ginásioi estiveram com o prefeito f.l. 
studantes ameaçados de ficar sem escola obras 

do i.e. ainda estão paralizadas. 

tuado na Vila Industrial. 

.. 
o f.!.:>f. Joaquim PI<:> d11 Sôill •a 1J1for111011 à r poTtniram que 

"Pr éniar ao o êl'JtO do E tado aM melho re" solu~õe<; à 

n en ino e<>undár o, m W1 ró ' 

Realizou-se às 14 horas 
d.e ontem, no gabinete do 
Prefeito Municip3l, uma 
reunlã.o da qual participa­
ram 0 sr. Florivaldo Leal, 

0 prof. Waldemir Bitten­
court de Carvalho, chefe do 

tos técnicos do assunto e 
interessando-se pelos pro­
blemas educacionais, o pre­
feito, de imediato, deter­
minou fôssem enviados tele­
gramas ao sr. governador, 
secretário da Educação e 
Conselho Este.dual de Edu­
cação solicitando a criação 
de um giná~~o para 2.600 
alunos, possivelmente si. 

Paralelamente, telegrafou 
ao governador do Esta.do, 
solicitando urgênica para o 
término das obras de am­
pliação do prédio do Insti­
tuto de Educação, paralisa. 
das há vários meses, por­
que a firm:i não consegue 
descontar oo títulos do go­
vêrno recebidos como paga-

mento. Por outro la<lo. na 
impossibilidade de viajar a 
São Paulo nos próXlmos 
dias, a fim de entrar em en­
tendimentos dir etos com as 
autoridades ?-eferida&, o sr. 
Florivaldo Leal credenciou 
o prof. Joaquim Pio da Sil­
va, que para lá seguirá com 

presidente 
magestoso 

v ences lau: 
frigorífico 

Ensino Secundário, prof. 
Lu1s de Carvalro Gomes, 
inspetor federal, o prof. ess.a. Incumbência. 

fica. 

especí 

Knsan Martin, diretor do 
Instituto de Educação Fer­
nandoi Oosta e \Vereador 
Joaquim Pio da Silva, re­
presentante do magistério, 
durante a qual foram deba­
tidos assuntos referentes 
ao deficit de vagas nas es. 
colas ecundâtias. O pretel· 

• to foi inteirado, pelo. pre· 
sente , de que há necessida~ 
de de mais ou mencs 2.600 
vagas para alunos que não 
tem condições de se matri­
cularem em colégios parti­
culares. Notadamenle no 
caso do IE Fernando Cos-

caiabú precisa 
de eletricidade 

. ta, que posime uma só sala 
para mais de mil alunos 
malrkulndo,; no cm·so cien­

tifico. 

Tendo solicitado informa­
ções a respeito do aspec-

Com a. conclusão dos servi­
ços de extensão da rede de 
energia eletrica ao di._ trito 
prudentlno de Montalvão$ pre 
vista para breve, o prefeito 
Francisco Pedreh-a, do muni­
cípio de Caiabú, informou à 

nossa reportaiem que se mo-

vimentará nos proxim:> me­
ses para ver concretizada a 

extensão desde aquele muni-

' nicipio até o distrito de Mon-

talvão, numa extensão de a­

proXimadamente 11 quilome.. 

tro . Caiabú, necessita para 

seu progresso ter energia ele. 
• trica. fartai, pois que o atual 

conjunto gerador cujo funcio­
namento é apenas em algu. 
mas horas po noite, apr.esen. 

ta em déficit mensal de cerca 
tie 100 mil cruzeiras ao m~­
ctplo. 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

l .GO NÇALVES LTDA. 
E PECIALIZADA EM MATERIAIS ELETRICOS 

TRANSFOBl\IADO&E 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSA.O 

LU TH LOBOS 

• é't.ETlllCIDADe 
FIOS E 6ABQS EM OllRAL 

• flUKAI. E 
• INDUJ!.TtllAL -

f 8111, 7ot 

sindicato dos trabalhadores nas kldústrlas 
metalúrgicas, mecânicés e de materlal 

eléwico de presidente prudente 

; 

Pelo presente Edital, ficam 
o:>nvocado todos os trabalha­
dores da categoria. represen.. 
tada poT este Sindica.to, a 
partjl.clparem da Assembléia 
Geral Extraordinária, a reali­
zar-se no dia. 28 de Janeiro 
de 1964, às 19 horas na. séde 
sc"Cia.l desta entidade, à RÜa 
Francisco Machado Campos, 
385, cuja ordem do dia con,.,. 
lará do que segue: 

a) - Discussão e aprovação 
da atá anterior; 

b) - Propo ta pa.ra aumen-

EDITAL 

to de salário e sua fixação; 
c) - Outorga da poderes es 

peciais à Diretoria. da FEDE­
RAÇ'AO DOS TRABALHADO­
RES NAS INDUSTRIAS ME.. 

TALURGICASI MECANICAS E 
DE MATERIAL ELETRICO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, 

na qualidade de procuradora, 
para. representar este Sindica 
to, nos acôrdos e conciliações 

coletivas de reajustamento 
salarial da. categoria profis­
sional abr~gida por esta en-

tidade em suas respectivas ba 

ses territoriais bern como, 
suscitar Dissidio coletivo da 
quaisquer natureza, inclusive 
ex-0ficio; 

d) - Outras reivindicações. 
NoTA: - Não havendo núme­
ro legaa na primeira convoca­
ção, a /Assembléia será rea· 
lizada 2 (duas> horas após, 
oom qualquer número de pre 
sentes. 

Presidente Prudente, 24 de 
janeiro de 1964. 

as.) Sérgio Dunal Vieentini 
Presidente 

25-1047 

Em palestra mantida com 
a noss;i. rep0rtagem o Dr. 
Moacyr Ribeiro dos San­
tos, Delegado Regional da 
Saúde em no sa. cidade. a. 
firmou que a campanha le· 
vad:i. a efeito entre os dias 
6 e 11 de janeiro, quando 
da imunização de crianças 
oom as vacinas «sabin» ob. 
teve o êxito que seria de se 
esperar. Miantou o Dr. 
Moacyr Ribeiro dos Santos 
que noo 33 municípios sob 
a direção daquela Delega­
cia, houve a recepção Por 
parte das fam1lia.s, com a 
melhor das acolhidas, pre­
paradas que estavam plra 

Um grande laboratório 
fannacêutico do pais reali­

za e.5tudos referentes a te­
rapêutica da lepra. Êsse fa­

to é o minimo que se pode 
dizer quanto à estudos cl[­
nicos e pesquisas de medi­
camentos que se fazem no 

Brasil, visando a melhoria 
daa condições de saúde da 
populaçã-0. As modernas 
drogas de hoje, que colocam 
o!I mctdico& • em condiçíS-es 
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PRESID~E PRUDl!lNTE 
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ONIBUS DL\BLUQ!lNTE 
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DIRETO E COM E CALA POR : AS J . ·OURINllO 
- PIRAJ'~ - IT.APJ!:TININGA E SOR-00ABA 
Horário de Partida [l6l'a Slo Paulo : 

Ali 8,15 .. J.2',30 - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

Ho::-.. rto de partida para P.rea. Prudente. 

As 7,30 - 12,30 • 19,30 - 21,SO _ 22,30 e 23,30 horas 
NESTA QIDA:l:>fil : . 

Pa8sagelros : Praça 9 de JUiho - Edf. Hosa Perettl -
Fones, 90 e llOO 

Em São Paulo : Passareir1>s: Es~ão R-0dov1!1ria 
Guloh 71 e 72 • Fone, 85-1020 

Eecomendlas : , Roa Dr, .Jo.86 Fõz, 682 - Fone, 1811) 
nibus Diários para Baurú às 19 hora.a - Volta às 20 bt. 

a visita das equipe·.> enca1•­
regadas da vacinação. Lou­
vou o Dr. Moa.cyr Ribeiro 
dos Santos, o trabalho nes­
se sentido, k'eallzado pelo 
rádio prudentino, que cobre 
tôda a região sob a qual 
tem ação a Delegacia Re­
gional da Saúde local. Es­
'Saa emis.sõra.s, disse o sr. 
Dr. Moacyr Ribeiro dos San 
tos, a par com a imprensa 
escrita, fizeram o trabalho 
de prep3ração do terreno, 
orientando, conclamando e 
advertindo as familias que 
tivessem em seu seio me­
nores entre 3 meses e 4 
anos de idade, dos benefl-

de extirpar doenças antes 
incuráveis ou de cura demo­
rada. são fruto de longas 
e custosas pesquisas, cien­
tificas e industriais. No 

campo das pesquisas, se­
gundo dados do CESE Cen 
tro de Estud.os Sociais e 
Econômicos), a indústria 

fw/macêutiC3. aceita riscos 
de aproximadamente 1.600 

fól'mulas contra uma única 
bem sucedida. Quanto à 

cios que a vacina levava a 
cada lar, por mais humilde 
que fôsse. Muitas. dessas fa­
milias, ao contrário de se 
mostr; rem surpresas com 
a visita da equipe, diziam 

já ter ouvido através o rá­
dio, a informação de. sa vi. 
sita. A colaboração do 1á­
dio em especial, que leva ao 
mais distante rincão a no. 
tícia, foi realmente notável, 
segundo as palavras do Dr. 

Moacyr Ribeiro dos Santos. 

Afirmou o Delegado d't 

Delegacia da Saúde, que 

outro ponto que estava a 

merecer a atenção e que 

pesquisa internacional, o 
Brasil sempre a recebeu 
bem. Não há setor terapêu. 
tico, ou preventivo, em que 
falte ao nosso pais as mai 
recentes drogas. Localmen­
te as ~melhc.res pesquisas 

feitas aqui referem-se ao 
combate das moléstias tro­
picais-blastoficose. 1eish­
maniose, a doença de Cha­
gas e a amebiase. Aos cé­

ticos, o CESE ofereceu um 

Pl'Midente Prude1100, á do, 2õ de J neiro de l.~ 

tand11 para, 

., '" isnt 

obras do 
alvorada 

Esllá previ ta para o mês 
de fevereiro a conclusão da 

construção da primeira etápa 
que compreende um pavilhão 
do prédio do Frigori!ico Al­

vorada s .1. que se constróe 
na cidade de Presidente Ven.. 

ceslau. Para que se tenha. 

uma noção exata. do quanta 

representai aquela industria.­

para a cidade e para a região~ 

basta QUe se diga, que ele 

empregará cerca de 500 op 

rários, incrementando a sim 

o crescimento da cidade. se. 

gundo informes chegados â. 
nossa reportagem, soubemo 

que mais de 100 milhões de 

cruzeiros já foram aplicados 

nas obra,; daquela. industria 

que compeedem no pavilhão 

u ser concluido em fevereiro 

1.000 metros cubio:>s de con­

uréto. 

OI 

n 
vinha perturbando a popu­
lação, era da desidratação. 
Segundo a narrativa do Dr. 
Moacy Ribeiro dos Santos, 
em princípios de dezembro 
úldmo, notou 114 caso de 
desidratação ir.fantíl e en­
tre esses, 33 casos fatais. 
Ao fin,l daquele mês, nova 
vc ificação foi feita, no­
t~n.Jc-se então sõmente 5 

ca::os, graças aos ávisos e 
i~!'truções feilOfl por aquela 
autoridade e divulgadas atra 
vés o rád~o. além de medi-
camento~ dístribuidos pot· 
aquela repartição da Se-
cretaria da Saúde do Es­
tado de S. Paulo. 

j 

outro dado, referente aos 
gastos feitos em pesquisas 
científic.l s e industriais : 
em 1962 o total de vendas 
no Brasil de produto far­
macêuticos a.tingiu a Cr$ 
70 biliões. Nos Estados Uni­
dos, nês.se ano, gastou-se em 
pesquisa US$ 300 milhões~ 

ou seja, Cr$ 180 biliões. E 
não só o Brasil, como váriog; 
países do inundo, beneficia­
r ... m-, e com ês e trabalho. 
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~ SUAVE E: A NOITE •!t 
~: e d .J l\U S PRIMA VERA ~~ 

i -!~:~.~~à n::~~:~.:~:~J <lh·~: a SOC18 Sg v:i-;~dutora da.Ronda ºso~ ~ 
~I~ eia! da Rtiaio Pil"atining-a. •,!.~ 
~' ~CJ.l..-,1.J.eS <--~.W&.-4> UQ. \ l"'a. ' 

!.~. Li'-'•"•"" pru..i1;,it~, li-X~••· _ e' assunto· Maria Helena Cardozo Ppoer- ~.~. 
~ ters, ma1s co11heclda •:· 
+. ~,.,.,.,.~ .. - \.h) tJ•'v.t>l.!<>• l .i() 
~· Marlene f"eter.s, que no ano :~ 
~ '-<> .I:' º"º ·;t.,lp.:>ni>•· ~ uv.:· passado, obteve o segundo~: 
... luv:; llO ::,amoura, ~ranuc ocirema ailveira . • '+.' lugar no Concurso de Miss •+• 
H .i,N\..Qcl. ªº n!OH11.>ll ~o av q Uéll' •,; 
•.!! louros de wna vttória. corn.- restel'ro Raul Marque, que Primavera Volta , regre!;sou :•.: ,.,, te• ge;;ei ai ua 1>rotola.n01a. ~ 
:+: Fomos recebidUd com pleta. Nosao t'a(lenlinbo tun- tanto · sucesso obteve entre da cidade de Mar1Iia onde:~ 
~! tooa clonou (J anohmoii a presen. os prudentinos, printipal- esteve alguns dias descan- ;~ 
.~ c:o. lez1a. Pe10 prop1 ietario "ª de . Rube~c Can--bi~. t d sando. R , p:damente nos des- >+4 s( Sr. Carrara, que e1;.á com a , ·- .-~ men e quan o acompanha- C lta.l d Alt '•' 
,!( empre elegante,Dr. Haroldo do pelo mágico do violão _ creveu a ap a a:•! 

~
~' bola t>ra.n<:a. A respeito da Ceravolo, .~ sua exótica es· Romeu Dias, entretanto, ao Paulista., - cidade grande, ~ 

bOla br~nco.. A respeito daa ,... - hospital da.s clínicas, tem ~.~ , posa, Dr. ~1~0 Gonçalves e ouvtr a voz do c ,mtor para- • • 
~ uoilettês.t e t<ipiw.i pouco duas Faeulclades, a prefeitu· ~ 
~ senhora, agradabilisslm.a, Dr guaio fiquei impressionada e •+~ 
~· posiio falar deVido haver Antonio Corrêa. e senhoilll, tenho 8 impressão que fará ra instalada em me.gnitlco $ 
~~ multa gente, mas assim tdificlo, três emissoras, três •.~ 
~ tlegantes, Dr. Sergio Faria longa carreira. Agradeço a ~ 
~ niosmo, anotamos Jorge Tuf i ... - tlle club'e maravilhcsos, diver- •+• •• Mot a e &.:d ... ora., que va1no gen za~ do proprietário ·~ 
~ ftc Abra.hão, Antonio Hu- dt1ixaram nos meios s&clai>, dessa imp0rtante cas.i no- sas indú trias, entre elas a :•: 

!:! rtd, Gilberto Martins, Osval Jalme Cunha. e sephorl\) turna e que continue sendo Bav.rla Chopp, ª sociedade~! 
·.~ do Corrêª, La ..... -tino c -~-• J La é bastante <bem:> ;as damas •.!~ ~; ... .........,. or- gostei do belo .. ,.,..... ovens um r dentro da Noite. • 
~ ~. João da. Silva, José Ma- que são notiotas, Edson oue- orquideas andam no rigor :!: 
:: ch:ido, Aderbal Kiara, Anizio des, acompanhado de uma. GENTILEZAS ·da moda, diversos e magni. :~ 
~ Martins Edmar snengows- espetacular garota., Dknan- ficos restaurantes, e diver- ~! 
t!i '·I T ,,.,_ e1..-aft...a- A, _ _._.._ A4:'radeço a.o Leão Adolp11o sos outro.:; melhoramentos. ~· 
~ .... , _..'<A M-ria Thiede, Ma- che, "•- e ....,._ d •.• 
)l ri.a. Esther Thiede, Abrina JMomo Calvo-, agNdavel, o.uturiaau, uu. e.llpec&aJ geu Comp .r:Ceu no Baile as :•: 
~ ca.nd1 ... - tn""""'' D"" ofertanl.Lo wn nu- Dez Mais, no Yara Clube, ~ 
~ -. Corazza, Robenv GUllhenne FUl'qubn acom.. ...,_, v,. . •"'4 
~ B-·"~ mero da revlsia d.o Uoiis, _ clube da E:hte, com a Or- ~. 
>!'.i ·~"' Tbiede, Therea:inha. paJlhadO (será qua erh. pa- ... 
~ A Ga.rr.i - cuJos assw1 t-"' queslra Sul Améiica de Jo.- te 
~ de Souza Granja, Edy Pe- ra. dlzerf), Fl&vlo MaluJy, u~ , .. 
~ chamam a atenção dos lei- botlL\J.bal. Foi hl•3pede do ,•4 
~~ re.ra, Jcrd.o .bkllm~r, J:'reto Jo.ão Edimar, Maurielo Lo- ,•4 

~ Baáan, Jo.sé HenrlqUe ue pes d& Silva, e as ~ tores. casal Jobo Ferreira, seus ~· 
~ Também tios. Ficamos com água n'l ~! 
.~ Me'<>, Nes.to1· f'll.SSOs, Hum- d~lumbradoras, ShlrleY Ne- meu!> agradeci- t ,+, 
~ berto Maurtnho, Jo~ Ne.l$on grclne, Alba. Re&ina Mareou- m,entos ft.o grand~ goleiro boca e êste ano, sem fal a ~·: 
:,: 1 .11..., qo,. nos conduziu até deveremos conhecer Marilla, •!• 
+. There.zinha. Florente, Fla- d.eS, e outros rO§tos be 08 "'"" - . n 
~: _.. cidade, e • .., eu tuxu~ pois tod<>s fazem bellss1mas ~ 
~ vlo Moraes, Jandira Nunes mu que des ... o~w°'- t,.11 1 ~· 
~ carro, . qua,udo estl\VIUJlOtt no descrições, de Mar lia, mas ~· 

1 
AJves, Ed~ard Faria Mo· a.estaque e;ipecuu ao c-.l nerdclo de n <i\le- não é de Dirê·eu. :~ 
rae11 e Sedimar. Dr • .JOIJU6 1 ·oieúQ ua Uo<toy a. função. '1 

:~ ~ A brot-Olln<lia prudentlna que romanttcament-e, ~ NOVAS AMJZA!)E . TRABALHO PROFtOUO ••• 
~ delirava, com o J1tmo da.s \ranl no momenio que ()jJ.e• ~· >'!4 ••• 
:;: Samburá Boys 6 a voz ln- l:'ávamos. ~1,iadeceinos ª" Conhteemos no Aqu3ri- Não· can3llP.:or;. <\e falar da:~~ 
,:. coufundiveI <l""""'ª atra~a~ rent.lln<aa que recebemo aiuaJ e . e,~traordinária dire- ~· 
~ "'...._ ~ um sábado u.Limo, apre.;en- ~ 
~: que bossa eBpet.leular, . por imrte da dlr'~ e Go& ta.do pelo ~gentleman» Dr. ção que o Prof. Dr. JlYGI- ~ 
~ internacional que é Valentim meus Q0.8R"B lWarlo Ricant0 NO ALIA.i.VDRO;. vem .da11do ·~ ;~ r - Marcos Heichmann, o jo- ~ 
~ nAo é ;1.toa que já. esteve .Jo86 AlW!B da SilYa. e Edi· ven Dr. Tomaz Gamba.li, à dir~ da no sa Faculda- ~: 
~.:. nesta. cidade, um empresário mar Cal'(loso. de de Filosofia.. Vem traba- ~! ~ Dr. Armanct<:> ]\(oreira, en- ., 
~! IU'f;entino à. sua procura. Pa- ~nh'efro, quê esu. construín- lhando a.ttyamenre t.oJ1Umdo $ 
~ rabçns mai~ 1>ma vez; sr. CANTINA - A cantin'.i Na- do um hospital em 'Mirante° todas a providêndas. parla _~ 
~ CarrarJ, sua. luta tol ár- poli, rn(lntem a. tradiçj.o $1'1\ do Paranapanema. Foi mo- do~~~ a P_rimeira E!l<'ola.. u.._~ 
~ dua, mas hoje seu Samburá. uo o luga.r .prefêrido d<>s s.au tlvo de prazú éorihece1~ · tã<> periõr de no8j>a cidrule-e .re- •.~ 
~ gl ó de- tudo que '-possa ter ~~ 
~, eBtá. na pauta, éiosist!Ui. Em cada. c.anto, nobre cavalheiros. . _ ~.• 
). uma recordação, quantas de bom. Agor.a mesmo, gra- ~ 
·~ AnnUARIUM: _ 'hmpos a- rt nt AP"".......,..IVO 9a a sua luta; seu trabalho, ~i Jfé ..,.. personaUdides impo a ell .-.-... · i d ~ 
te traz quaado estéviunos to- passaram. por lá. muitos ;já CARNAVALESCO con&egufu cem m lhões ' e~ 

1~4 mando um cclll,lnlu muna corta.ra.m mares, outros já AltldetlmOIJ domingo pela cruzêiró • par·a. iniciar a cons ~ 
_...,.,. __ BEM de S. p-··•-, ao nortencem lLO a.létn. FellZ a· __ ,.,. e· b F 1 trução de edificio próprio. ~ 

~ .,..., oeH ......., ,.."' m-.u~ no iu e da 'a< e aHSlm . dentro em breve, ~ 
~ lado de nossa meu, uma jo quele que tem a ventura de. de · MamSe Dolores o grito • ~ 
~ vem, bela e e)ep.nte, bu- re~essar à esta. cida.de., po- do carnaval Infantil. As me. era inicilda a· gigantesca. ~ 
a •- obra um dos mál!i arquttetô- .•: 

tante alegre, ;.m certo mo- der lr .e.o encontro daque... ninas brilhal'am como sem- ~ 2 nico edlffcio do Estado. Pa· ~ 
~ mento, 8W1plrando diS!ie cgentleman» proprietário e pre, destacaíido-ee o plã .~ 
~ saborear a comia tão bem rabens Professor Hygtno e ~.~ 
~ ai que saudades do Aequa· . do programa. hineu Rocha e embora alguns. «inimigos» ·~ 
f.4 rium de Presidente Pniden- preparada e ~ra.da pelo Eunice Aiv- Carnetro, rai- ~ 
~ ~~ gMtUitos, o senhor vem cum '.4 
~ te; curiosa, Olh.Ã mas não mestre cuca. desse ambiente nha do clube. Nomes ,dos par ·~ ~4 prtndo rigorosamente sua >~ 
·~ reconheci. e, -bado depolS onde seus chabitués> já tem ttclpantes do clube, Divaldo, •+• 
~ tt Janta· missão. ~.: ~ qu3 passei aJaUna minutos sua. cadeira. ca va. Apar~ida Tinta, Lucla Gon- ~ 

~: nêsae paraizo, aJ1'9 encan- mos lá sábado ultlmo e ~o- çaln19, / .. Vadellce, .. Cleusa, . SEJA BENVINJ>O ~ 
~ tado, concordei com a Jovem tamos para. no.sso relic4.r1o Maria 4o Ca.rmo Hora~ Ve- ~ 
~ As madrugadas do Acqwv os seguintes che.bitués> ra LucSa Leal, lzaW'a Perisi- Seja bem vindo a ésta ci.. ~ 
1 riUm deixam •™'ades .1 de- cVIP», casal Fadova.ni, do· ra, Mathllde AJvei», Maria d1de, nosso colega, jornalLs- ~ 
i po!s da meta noite. não bá nos do Hotel Oriental, flenho Lucla GonQalves, Tacito Ro- ta. Costa Alemão, que vem ~ 
~ amhieute melhor; bebe-se ra Inez papint!lli, Anizar Ne bert-o Forte, Pontes, José dirigir a fli:ma VETES e o :~ 
~ nm: «dr;nk», delicioso; pode- ves da CUnha, Rosa de To.- Lovacir Fortes Pontes, as Hospital São Ll.liZ. ~ 
f clan!:Ul'( trocaino.s idéias ledo, a boneca deah1mbra.d11 irmãs Van4erll e VenUda. de •!• 
~ C(Ull os amigo&, observamos Mara c · panema, debutante Oliveira, DeseJ;y Ramtr.-n, PARA O $El.f ~: ... . •!• 
~ OH pMsentes, e mantivemos d.a alta: sociedade de Rib&i- Ang-ela Maria, Dalva Cau- REUCARIO ~ 
n i u. • ··•- ,..._...., N ?~ t+• ainia uma palestra agrada- rão preto, José Tel.Xe ra ~ •• to, ...u.u. "uuHn.s, a1r Ta- ~· 
~ ~ t.4 vel com 0 t:;erente Sr. ~r- res, Anderson Ribeiro e se- vares Gutierrez, Heliana da. 1- Amar e desaparecer: . ~· 
~ ~· .•4 dinando Roque, que deu ou- nhcra, êle da firma Ribeiro Silva, Madalena. de Souz11, ~s coi.Sas que andam ~ 
14 • . •• 
~ tro aspecto eo ambiente, bofl. ela. elegante dama. <YtqUl- Iralldes B ldaró, Marli Hele- junta desde a eterni- ~· 
~ oã DAA--6 • ~ ~ ss. toda sua e que está arre-- dea. de nossa sociedade, J o na .._..... , Aparecida ,Bada· dade. Qu,erer amar é~ 
... • d tacand d >.4 •'4 banhando lllll publico nu- Perez e senhora, sempre a- ro es o os jovens o .. também estar prt>nto ~ 
~ ln ~ carr moveis, J-a& Robert<> Al- hannonioso conjunto, Tácio para morrer. · ·~ ~ eroso e <m1ry » . . . . .. .,.,., ~! 

~ Ponto alto, o conjunio «Bro- meida, Edls<>n d0s Santos, José, lreneu e Antonio lsido- 2 - Perigoso é o homem ~ 
~ ther's Quarit-~», com a \ 'OZ Ramls e Jacob, Jc.sé Carlos ro. De parabens Ma.mie Dolo que jâ não tem o que:~ 
:•. maviosa.. clara e firme de Alencar Filho, Arlindo Ba- res, a direção da rádio, os ~ ptirder. :+: 
.. *----'--... .... ~ LUiz R088i. Para.bens à di- tist&, da Cia. Gessy; assis.. •• .,.........()l'Ctj, por tão movi· 8 - Tern"Vel é o castigo de~ 
S rctoria do AequariUJJti q~ ttmos (que pen.a) a Ultima meniado e acradável progra~ quem lamenta wn ato:~ 
~ vem coimndo., jUntamente os 8 udic;ão do notavel cantor se· ma. depO'S de eometido. :•! 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~;-.~>:~ .. ~~..<~XO~>I+>I+:•:+>X•:tX•XOX'~OXO"!•Z-.:-<<O!"•~~~·.:<•!•!•.~:•!•!•:•::•!•!•!•:•:•:•:•!•!•!•:•:•X•!•:•:•::•:•::•:•:•:•:.!~. 

segue para. a capital dirig nte 
do sindicato bancário 

Seguiu para a capital do 
Estado o sr. Dom6sthemes 
BaSSO, presidente do Sindi­
cato dos Bancários de Pre-

Bidente Prudente, que lá, 

e11trlll'á. em contacto com 

di.ri&'entes do Instituto de 

.Aposentadoria e F'ensões 
dos Bancários. Desse contac 
to vernará detalhes rela.cio. 
nados com a. agência local 

do I.A.P.B. da qual também 

é presidente o sr . Demós­

thenes Basso. 

bert11r inaugura s11 atuação na legislatura atual 
6 ~il JoSé Fernandes 

Berna.r, do PR, teve opor­
tunitade de apresentar na 
terceira reun.:ão ordináris. 
d& edilfdade, um requeri-

mento, olicitando a mesa, 
o envio de oficio ao Major 
Ney Braga, Governador do 

Estado do ParMá, pedindo 
a intercessi-o da. DER para-

na-ense, no que concerne a 
estrada. que das barrancas 
do Rio Paranapanema. in· 
terliga o Norte pat'anaense 
à Alta. Sorocabana. Disse o 

edil em . questão que aquela 
estrada dificulta os meio. 
de comunicação que exis­
tem entre as duas ricas 

regiões. 

prudente e 
ERLY LJSITE DA CUNHA 

pescadores 
- Então João, está a.tiS­

fe;to agora'? Quando eu di­
zia que Vovi'l estava. errado 
a respeito dêle;; \ oci'l ga­
ll1ofou, e agora? 
~ E', mas em compensa­

ção e êles, os seus amigo , 
o que têm realizado? Qua­
se 'nada ou nada lDlfl mo, 
ess;i é a verde.da. 

- Mas também, com essa 
bruto. oposição como é que 
se pode governar'? Como é 
que se pode y.wizar? Eu 
no lugar dêles f!Via. a mes­
ma ool!ia. e atâ Pior: cruza.­
ria os bra.ço.s até que êles 
<'Ompreendessem, que preci-
amos é de ação e não de 

cliscuss!io. ·O que acha? 
· - Eu acho que é muito 
rclntivo o eu ponto de vis­
ta porque a gente precisa. 
di:«:utir prá poder entender 
melhor e dai partir para a 
a~íW. O diabo é que êles 
nem clii.cutem com objetivo 
e multo menos ligem com 
a~êrt-o e determina~ão. Uei­
~:i.m-se lev r por paiXü, 

pessoai e o povo ê quem 

pega.-o·pato sempre. - Vem 
\indo um veri"lldor. V4'jamos 

o que d1z. 
' . 

-OlA. .. enhor vereador, 
<'cmo tem passado·~ Tudo 
bem pela C~ra? Quaitj 

as últimas? 
- Bom dia. Como vão 

indo todO!'I? E o nos o velho 
amigo Ota.''iO, voeê o tem 
visto?. Quando o vêr trans­
mita-Jhi!l meu abraço. E en­
tão v~lh-0 companbeidio· de 

luta. árduas'! Como wi 
indo a barrigona 'l E ás cri­
anças, tôdM em pa:z? OU1a 
que eu nã-0 me e-~í do 
seu pedido não, vtu? E' 
tudo uma questão de tetl:l· 
po. Acredito IJUe dentl'o de 
alguns dias mata eu já 
di11Ponha de JaJgum ~pl· 
nhõ ent.ão vou procun\Jo 

N&i minhas primeiras 
«Coluna do Dia>, tive a 
oportunidade de tecer um 
comentário a respeito da 
Câmara ]\(unicipal de Pres. 
Prudente, que se iniciou 
nêste ano de 1964. Muita. 
euforia. Muita briga e en­
fim que quem teria a lucrar 
seria Sómente Presidente 
F'cudente. De). -ois houve vá­
rias marchas e contra mar 
cha.s, em que· Ubaldo Go­
mes Correi:i. foi expulso do 
Partido Social Progressis­

ta, por não ter seguido a 
linha partidá.ria e outros 
Ia.torro mais, que tomaram 
a edilidade prudentina, num 
verdadeiro b~rril de p6'Jvo­
ra, com dezenove velas 
acesas em cima dêle, tôdas 
elas prontas a «botar fogo 

na cangica~. 

O ' panorama não mudou 
em nada do pTincipio, em 
matéria de brig uinhas par­
lamentares, pois o inínio da 
contcmia, foi o caso da elei­
ção Rinardo Sandov3l de 
Lima. Dei>ois com a expul­
são de Ubaido Gomes Cor­
reia do PSP a briga tor­

na-se entre Ubaldo e o Par. 

tido do qovernador do Es­

ta,do. Coisa s imples. você. 

não ach -m ? Mas também 

para. oludonar eu cas<> 
.t:steja tranquiLo. 1'16!> o re­
•mlveremos, se Deu1> 11ui­
zer. 
.. l'-la Câmara. nada de mais. 
Muito t~ba.lllo e mlli.ta iu­
t1ll!illpre~. No principio 

é mtttruo ,A.4sim tL1do ma~ 

d.fwil. A~ que iaB. cOU!las 
caüun n0 eu d-evido eixo 

- inda t-eremos uns mese;; 
pela frente. Tenho apresen· 
ljado aiguns projetas ln~ 
ressantes, vO<lê têm acom­
panhado? - Bem, meus 
amigOll, lamento mas pre. 
ciso ir indo. Tenho 1 que 
encontrar-me com o col"gn 
de bant'a<JiJ, Pl-ax.edes, :L 

fim de estudarmos um pro­
jeto muito importante pa.rl<\. 
o povo. Voe~ preei am 
prestigiar a gente, (!U dia­
bo! Compareçam à Câmara. 
Vejam como se tr.ibalha lã. 

até ulta horas da. madru­
ga.da. E tudo pelo bem co­
mum. Vão à. próxima 'Se'>­

, iio e já verão que grande 
projetil. . . Té logo e obl'i­
gado pelo pre tiglo anteci-

pado... 1 l ,..._ 
- Não lhe disse? E' só 

llasófl..1 ra.paz ! . . . F:i.la.m 
tanto <-omo o «homem. d:l. 
cobra» e acabaJU levando 
os Incautos no bico. Aind11 
bem a mim jn.mais. Esta foi 
a última vez que ,·otei, in-

1Jeramente. 
- Trabalhar! . . . :tle fula 

em tr- balho com a. bõca. 
ti.o cheia qua dá a. impres­
ão que trabalham no du­

ro! . . . O que todos querem 
é apenas tornarem-se <"0-

nJtecidos parr1 ocu,parem 
qualquer ca.rgo no futm\1 ou 
conseguir algtuna. coi"a das 
alt>as .e«feras. Só interfsse 
pessoal. Pro Povo vo<"ê já 

sabe o que dão . . . Com al­
gunta'! raras excesi.~s. é 

claro. 

-~
-

coluna da dia 
Alves da. !:illva 

vocês repaiaram que o cpi­
vob de tõda essa tragi-co­
média Ii'Olitlca é o sr. Ubal­
do Gomes Correia? Que 
quando há um sururú em 
matéria de po1itica n .1. cida­
da, o print:iPal elemento en­
volvido é Ubaldo Gomes 
Correia? Vocês notaram que 
pode haver qualquer briga 
partidária, mas que no fi· 
nal das contai; sempre 
existe um dedinho de Ubai­
do Gomes Correia no meio ? 

Por hoje é só. Stop. 
1:sse homem é ou não é 
uma tábul a. em matéria de 
política? E' o que todos di­
zem. E' o que todCG falam. 
Na verdade Ubaido Gomes 
Correil é um grande poli­
Uco e quem está. coop<-ran­
do para tal são justamente 
os outros polilic:o , pois 
êles dão chance, dão vaza 
para que Ubaldo se sobres­
saia sob todos os apectos e 

pontos de vista. 
A rwn ião de qu ; rta.f~ira 

pa sada da Câmara Munici­
pal, foi outro espetáculo 
político de P1·es. Prudente. 

Pr•c§idente prudente, ábado, 2~ de Janeiro de 1.984 ~~~~--!!!!""!'~~~==~==~:=:=:=:==:=:=:::::=::::::::::::::::::::::::::::=::==========~O JMP R01AL -------
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Bom;,. .......... __ 1 
to, quando 6 que vamos fis- 1

1

' 
gar n-..als a~guns pei.'\:lnh08 -: 

No próximo sábado, tá 'l 

Combinado, Meu a~~ por 
Jloje. Quinta feira eu lbe 
p1·oowja para fixarmo• tudo. , 
Vi preparando a tnna que 
\'&i ser gosioso. Tchau, \''ll.. 

Jho. Até qUinta. 1 
E bi se foram os «bê » t 

pesciutorfS· Dois ~ i1 
peL\'..,s de verdade e· o outro t , 

oportunidades. Três J!J()Dho.:1 Í 
diferentes mas com muito li' 
de comwn. - A satisfaçlro 

1 

1 
de uma vaidade interior em 
pod~ oferecer o «Produ\O» 
e!_, sun. pl!Sca. para meta i l 

du'zi de pessoas outru A 14;1 
tim de terem o cllreito de 
brazona.r que «pe!iCOU» mais 
par êles do que piva. si pró· 
prio, que nem sequer «Pro· 
vou» para. que «SObraMe» 
mais paro. todos, que ~ o 
s-1ct,if"icio pensando neles, 
que o fez de boa vontade . .• 
~sse é o mundo Polftico • 
Eivauo de hipócrita~ e de­
magó;.tieas afirmativas de 

grande «pe3ea.S», cheio de 

ftils.:is história! colorida& 
com tintas solíívels em 
H.gua que se mf8ttlr&Dl aott 

primeiros re pingos daJll 
<-huvas da. vida. reàl ... 

As im como llá pesctulo­
res mais 1tlibels, ou qulç6.. 
mal!> bafejados pela i;orte. 
há t.arnbém politkos dt! 
igual catego1'ÍJl\ de i3'ual 
<-ondi~iio, no seu 1neio. Exbt 
tem 0 s que pt',scando multo 
propalam pouco, os que pes~ 
cando pouco falam muito e os 
qu"! nada conseguindo nada fa 
Iam.. las no fundo, políti­

cos e ~cador se confun­
dem nas '1'rdacle , 1188 men· 
tira e nas ~idades. Pena 
que últimas sejam em 
ti.o pouca proPorÇilo . . . Pes­
cadox ll, minha gent.e, ~ 
cadore'S ... 

Ubaldo taxou o 11ereaclot, 
JoSé Alves Sobrinho de 
«mentiroso:i> e isso na lata. 
dêle e no outro dia, Jos6 
Alves Sobrinho foi no mi­
crofone e taxou também 
Ubaldo de mentiroso. N<> 
final das contas, Beja Joa­
quim Nascimento, Rlnai'do 
Sandoval de Lima, José Al­
ves Sobrinho ou qUjalquer 
outro político envolvido, 
empre o assunto gira. em 

torno de Ub.:ildo Gomes 
Correia. Dentro de uma po· 
litica como a nossa o caso 
é de pasmar, pois tem.se a 
imprensa de que Ubaldo 
Gomes Corre<a já. não é 

mais um politlco, é um 
gênio e como muitos falam, 
se na verdade Ubaldo Go• 
mes Correia é um gênio, en­
tão só existe um jeito para 
silenciá-lo. So' um e mais 
nenhum . . . encerrá-lo numa. 
g!l.l·rafa. com nos c<>ntos das 
Mil e Uma Noites. 

Se alguém têm que fa­
zer isso, faça logo, porque 
o homem não é de brinca.· 
deil'Jl; e a sua atuação se­
j8 para que lado fór, posi­
ção ou . ituação, · ainda vai 

dar muito pano pr 'a manga 

vai deixar muita gente de 

~?belo branco. 
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1 aman ã no ~ar~ue são ion1e 

?<edação e !Direção de edímar 

corin ·ians ·' 
a C· YS. laU 

º' 1Usporte Clube Co1in­
tlúans, wn qos ma.is sério · 
c.andk! tos a conquista do 
cétro máximo, depois de 
1..'WJ.S€g,1ir dois .útimos re" 
sultados (2x0 contra a Pon­
t• e 1X1 c.m Sorocaba), no­
vamente 'estarA intervindo 
no torneio dds finalistas. 
Desta vêz, os comandados 
de Cotrim receberão a vi. 
slt d'> temlvel Taubat6. O 
·quadro visitante, que- em 
ru" estréia perdeu para o 
Estrada pelo maréador de 
3x0, reabllltou-se quarta­
feirt1 í11Uma, impondo aca. 

chapante g·oleada no São 
Bento de Marília pelo elJ• 

c:ore de 5xl. E ' grande a 

expectativa que cerc.i o en­
co. tH>, vi to a segunda vêz 
que aqui se apresenta o 
onze taub"-'E'ano (a primei­
ra foi quando o Corinthi ns 
e~tava na expecial e o Tau­
baté venceu por 2xl), em 
tõda a histld.L do futebol 
prudentino. Contando em 
suas fileiras com jogadorw 
desp!'O'vldo d ca1·taz, o 
«Burro da. Central>, aplica 
jõgo coletivo onde, eus tn­
te!tl'llotes, a m~io1'ia que é 

jovem, corre nluito duran. 
te os noventa minuta.; . de 
contenda. E' evidente que 
o Cortnthians aparecer co­
mo o mats provável ga­
nhador, pelo fato de jogar 
sob o afeto de su3. grande 
torcida- Sel'á mais uma 
oport\lnida~.~. para que os 
de~po. tlstes da cidade e re­
gião, compareçam novamen­

te ao P -rsue Slo Jorge, P,,.: 
r& levar sua. fé na. rapuif.• 

da de Cotl'lm, que" tão ))tl• 

Ihe.ntemente vem e c()n· 

duzindo dentro do torneiu. 

PRUDENTINA ESCALADA 
O IMPARCIAL Os preparativos para. & 

contenda, de amanhã a noite 
na cidade de Comélio Pro­

copio foram praticamente en 

cerrados na tarde de ontem 

Sob as ordens de Nestor e a 

nestor 
o taubatê na cidade 

Aportou Presidente Pru-
- <;lente, na noite de ontem, a 

delega.ção do Taubaté Espor-· 
te Ciube, que na tatde de a­

manhã, defror.tar-se.á com 
o EsP,orte Clube Co1·!nthians, 
pelo· torneio dos finalistas. 
Oompoota por 20 pessoas, a 
mesma está hospedada nas 
dependências do luxuoso c:Pe 
retti Hotel>. 

supervisão de Fernandioho, 
os tricolores realizarão pu. 
xado coletivo, sem preocu-

p -ção de contag:em. O qua­

dro que treinou e deverá 

principlãr a contenda. da noi 

formou 
Depois do individual de on· 

tem, Nestor informou a re­
portagem, como foi forma­
da a delegação do Tricolor 
que demandou na manhã de 
hoje. rumo ao Paraná., ou 
mais precisamente para Cor­
nélio Procoplo. lDl-la: Rosã 

Glauco, Vicente, Lopea, Mo­

desto, Mazlnho, Flávio, Ade­

rnar Rubens Caetano, Swing, 

te de amanhã, é a seguinte: 
Ros:.ã, Vicente Modesto e 

Tomaz, Flávio e Rubens Cae 

tano, Nival~o. Adernar, Ma-

zinh~ ( paulinho) Swing e 
Pllnio de Souzs. No decor-

rer da. pugna divet'Sa.S mo­
dificações deverão ser in­
troduzidas pelo <CO&e Nes 
tor, que se valerá da. oca­
ailo para -ver as qualidades 

dos valores que eatlo sendo 
testsdoa. 

PrêRtdeote PTudente, &âbado, 25 de Janéiro de 1.00! 

. 

waldem~r. dispensado 
a d l . ""' e egar!8Q Conforme noticiamo . em Waldemar, vinculado ao Es· pois de apreciA-lo em varios 

~ edlçõea anteriores, junt.a.· porte Clube Barretos. o ates coletivos ·a direç_io técnica 

Toma.z. Pi (d?S juvenis}, Ro 

berto, Celso Palane. Pauli. 

nho e Luiz Carlos. Na, che­

fll da delegação ~irá o 

St. lilnntnto Disw roupei­
ro João:iá}lho e o ~ 
Cecllio, ~ virtude de o tl­
tU?ar .. encontrar-ite adoenta.. 

" do. 

o são b~nto de soracaba quer adb111, 
O técnico Wilson ex·defen 

sor do Santos Futebol Clube 
e que ora. é o preparador do 

mente com o ~ntnJ Mode&· tado llberat~no do atleta. es- da Prudentlna des!nterestou1 

to, veto para testes l}a Pru· ta.va estipulado em UM MI· se pelo meamo, que retornou 
dentina, o m6dio dl ... ito LHA.O DlD CRUZEIROS. De a B;rretos no dia de ontern 

.,sócio: 
Para a. parttd& de ama­

nNI. diante do Taub&té os 
associados do Corlnthlans, 
veltario (pagaram no co-

ingresso 
tejo ti-ente a Ponte Preta) 
a. pagar o preço total do 
ingresso. Tal medida foi 
adotada pela Federação em 

integral 
vista dos grandes gastos 
que são efetuados pelo.s clu­
·bes participantes. 

'' tenho sido até faxineiro '' 

$1.Q Ben}.o de Soroc~. diB­
S(t ~tt~ ~és do microf~ de 
uma~oni, qué seu qua­
dN_ e1tá-.pite~~ na. con.. 
H•atllÇAçi do {lVanté Adema.r 
~~~te a ·;PI:udentina. 
Acrescentou mesmo que um 
dit'lgent& daquela equipe, a· 
portará·~e:Ãdente Prudente 
para tratar oficlalmente do 
:assunto, pob Adernar con· 

prudeniiaa receberá n $ 400.000,00 
Para se &,presentar na 

noite de hoje em Comélio 
Procopio, a Prudentina re_ 
ceberá livre de de>pes.as a 

soma acima. Vale ressaltar 

que receber uma .som.a. tão 
vultosa como esta para 
uma slmP.les "exibição amis-

tosa, nã.o é f,; cil. Na rea-

usando um dos microfo­
nes da cidade, o presidente­
provis6rio do Esporte Club 
Corinthiar:.s Sr. Faulo Albar_ 
to de Oliveira, fêz um 5pâlo 
a todos os des

1

portistas da 
cid~de e região,_ mormente 
aos corinthtanos, para que 

ajudem ao Corinthians. Em 
certa altura chegou .a afir­
mar: -a:Venho desempenhan­
do tôdas as funções na. dire­
toria do meu clube, pois os 
chamados «diretores~ .não a. 

pai ecem e às vêzes, tenho si 
do até faxineiro do qusdro 

que presidoi . Isto sei;-ve pa· 
1 

ra que a fan11lla corinthia-
na tome conhecimento da si· 
tuação em que o clube se en.. 
contra e dê seú. apôio a.o &b· 
n g_do Pau.lo Alberto de Oli 
ve!ra. 

Ulta mesmo os interesses 
de àUa, ag~mtaçlo. 

... 

.. 
lllade, e grande o cartaz do 
grêmio T·rlcolor naquêle 
Estado. 

p1ulinbo uastOB ~o 111pate 

bola ao cesto, futebol de salão 

prazos expiram 
hoJe· 

I>ois pruos expiram no 
dia de hoje, dentro ao Es· 
porte Clube Corinthiana: 
um é i;lo empréstlmo do· 
J>Qn~ ReginÃldo e o ou.. 
tro é a. licença soliçttada 
pelo presidente-Elfetivo, Dl'. 
Roberto Dahas de Carva­
lho. No acoruo verbal en­
tre êle e Paulinho, ·ficou a. 

O presidente . do Corin­
íhians, Sr. Paulo Alberto ae 
Oliveira, qul! foi a Soroca­
ba presenciar o empate de 
sua equipe frente ao Estra­
da falando a reportagem dis 
se: dnclusive os jogadores 

Lmentaram o tento de em­
pate. Contudo foi um gran· 
de re;iultado conseguido por 
noi:sa. · equtpe, todos luta. 
ram e o Corinthlans mere­
ceu tal resultado>. A representação do E. C. 

. Nautico de Presider.te Pcu­
de bola ao cesto e futebol de 
saião, apresentou-se na noL 
dente com sua modalid.:!des 
te de quinta feira, dia 23 na 
cidade de Presidente Ber­
nardes para pnticipar doo 
f~stejos comemorativos do 
aniversário da cidade e con­
~equentemeate inaugurar a 
quadrà da Comissão Munici 
pa ' de Esport€<>. 

Na primeira. partida da 
.çioite os rapazes que formam 
o conjunto ~ bola ao cesto 

O edil iIPPO W atanabe a­
. pre.ser;itou na ultima. se13são 
regular d.a Camara Munici­
pal um requerimento que vi 
sa dar pagamento as arbi· 
tragens de juiz de tutebol A· 
mador. O requ~rimento foi 
adiado para a proxtma ses-
ão. Para os amantes do 

futebol amador, transcre­
vemos a integra. do requeri­
mento. 

REQUEIRO à Mê.93. ou-

do E. C. Nautico derrotati:llll 
de maneira espetacular a 
Seleção Berna.rdense pelo 
pl -card ,de 58 a 40. 

tos do Nautko que vence.. 
rum sem deixar duvidas a 
Seleção Bernardense pela 
contagem de 7 a 6. 

Jogaram e marcaram pa­
ra o Nautico: Bolivar (1). 
Vadilo (27), Antonio Luiz 
(6>, Sergio Peres <19), Me­
dina (5l , :nton IO l e Van­
derley (Ol. 

O conjunto do Nautico for 
mou com os seguintes ~le­

bão e Bollv3r, Ilton (Sergio 
mentos: Antordo Luiz, Ru­

Peres) e Va.dilo. O gols fo­
t;am marcados Por Vadilo 
(4), Bolivar (2) e Ilton (1). 

ruitar voltou 
Na partida de fundo tive­

mos o encor:.ro de futebol de 
s ::.lão entre 813 mesmas agre­
miações, sendo que a vito-
1 ia soriiu para os elemen-

Vencendo estas duas par. 
para Preaidente Prudente 
tidas o E. C. Nautíco trouxe 
duas taç1s de prata. 

Elstivemos presencl1indo Ja Prudentina, ao Bar:i:etos 
Esporte Clube. Tendo cum­
prido perfoI'J'ttancc da;, me-

yer». RUiter permanece a­
guardando uma •solução Pa­
ra eeu caso pois tem-se co 
mo certa sua transte1•en­
cla para o Barretos ~par 

certado seu retôrno para o 
dia de hoje. Entret9.nto, a­

credita-se mesmo que Pau· 

linho continuará. a PNSi­

di?' o Corinthlans -até o fi· 

nal do torneio dOl! finalis­

tas. 

o individual de ontem rea­
lizado pela PrUdentlna, e na 
ocasião pudemos constatar 
a presença do pont-eiro ca. 
nhoto Ruiter, que no ano 
passado foi emprestádo pe 

Ihores, o quadro da ~ Terra ~ 
do Zebu» que1· a contrata­
çãó definitiva d9quê!e ·~pia. " t. Clube. 

vido o plenário na forma re­
gimental seja oficiado ao 
Exce1entisaimo Senhor Pre­
feito Municipal determine ao 

Excelientl513imo Senhor Pre­
sidente da Comissão MUnici. 
pal de Esportes (Lei n.o I 
351, de 29/10/1.963 artigos 
6.o e 7.o) para qUe destine 
PARTE d1113 Dotações Orça- , 
mentarla.s destinadas à ho-
je chamada Comissão Muni. 
cipal de Esportes (anti1a 

Comi&!io Central de por-­

tes) ~ pagamento das 
despesas de a~tragem de 
Juiz de Futebol Amador , 
Goa Campeonatos Õ!lcials 

reallzados pela LIGA' l"RU­
DmNTINA DE FUflCBOL. 
varzeanos e amadores: 

Sala d&s Sessões, 22 ~ 
janeiro de 1.96f. 
a) Ippo w.tanabe 
JUST,IFICA.TIVA: O arti­
go e.o d4 t.el n.o SGl, ~ 

• 

belece que à. Comissão Mu­
nicipal de Eej>Ort.es eompete 
COORDENAR as atiVldades 
do esporte ama.dor no J.!u· 
f".tctpio, estimutar a pratica 
dos esportes iem geral e ~ 
mover competições locais e 
tnter-municipa.is. O artigo 
7.o diz: A constituição da 
Comissão .Municipal de Es­
portes seri. estabelecida. pe­
lo Prefeito, medianbe por. 
tv.ta, a. tez- exped14!• sei• 

r1 ei urn 
senta (60) dia.a a,pde. a pu­
blicação desta leL O orga. 
nogt"a.ffia q~ deve ser obe 
decido e iestabelecldo pela 
C"itada Lei ~1, Dão piermi­
te que se votem DOTAÇOES 
~lcamente à Liga Pru 
dentina ~ Futebol, poill 

compete à Comissão Muni­
cipal de Esport~ coordenar 
as attvidade:1 do esporte a­
mador no Municipio. E obe 
clecendo eitte crit6rto de hle 

rarquia, funcional• é que se 
apela .ao Chefe do Executi­
vo se;a. !!i!pahl.da uma Parte 
uma parcela das dotaÇÕeS 
da referida Comissão para 
a. Liga Prudentina de Fute­
bol que proJllo'Ve a. pratica 
do esporte amador e va.r­

zeano especificamente de 

FUTEBOL. Tal parcela. po 

derá ser da ordem aproxi­

mada de Cr$ 50.000,00 




